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Manter a identidade conceitual

de Jurerê Internacional
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Nosso maior desafio:

Todo pescador sabe: conforme a isca, o peixe.Para um lugar badalado vão os que querem
badalação. Para um lugar tranqüilo, seguroe organizado, vão os que querem
tranqüilidade, segurança e organização.



2 Folha de Jurerê

O caderno de capa dura
que fica na sede da AJIN
continua sendo uma ma-
neira da associação saber
quais são as sugestões e
reivindicações dos mora-
dores. Os pedidos po-
dem ser feitos pelo
livro, por e-mail
(ajin@ajin.org.br), por
correspondência (Aveni-
da dos Salmões, 554 –
salas 02 e 03 – CEP
88053-365) ou pelo fax
ou telefone (3282-1590).

Linha direta
EDITORIAL

 A principal atribuição da AJIN, assim
definida em seu Estatuto Social, é envi-
dar todos os esforços para manter a iden-
tidade conceitual de Jurerê Internacional.

Dizer que lutamos para manter a iden-
tidade conceitual de JI é di-
zer desde logo que temos
uma identidade e que a valo-
rizamos. Isto representa uma
satisfação da nossa comuni-
dade com o modo como o re-
sidencial foi concebido, im-
plantado e conduzido, méri-
tos que devem ser creditados
à Habitasul e a seus técnicos
e dirigentes.

O conceito, como foi
concebido, foi inteiramente
assimilado pelas famílias que
para cá deslocaram suas re-
sidências, ou que aqui pre-
pararam um canto aconchegante para
passar férias e momentos felizes de la-
zer. E isto foi revelado na pesquisa cien-
tífica realizada pelo Instituto Mapa, por
encomenda da Habitasul, que apontou
que a quase totalidade das famílias está
aqui em busca de tranqüilidade, segu-
rança e organização (matéria de capa
desta edição). Mais do que em busca, as
famílias vieram na certeza de
encontrar aqui a qualidade
de vida prometida pelos
empreendedores e teste-
munhada pelos que vieram
antes. Assim, podemos de-
finir o residencial Jurerê In-
ternacional, conforme con-
cebido pelo empreendedor
e adotado pela comunidade,
como sendo um lugar tran-
qüilo, seguro e organizado.
Esta é a nossa identidade
conceitual. E é para isto que
a AJIN tem se empenhado:
trabalhando para manter o
residencial tranqüilo, seguro e organiza-
do, o que faz contando com muitos par-
ceiros, estando entre eles, acreditamos,
também a Habitasul.

 Ocorre que, nos últimos anos, três em-
presários da noite decidiram, eles próprios,
que o conceito deve mudar. Querem que
Jurerê Internacional seja conhecido como
“lugar de badalação”. E para isto estão con-
tando com o apoio de parte da imprensa,
descomprometida com o futuro da cidade
e comprometida com negócios e o turismo
predatório e efêmero (hoje está aqui, ama-
nhã em outro lugar...). Os postos de praia,
destinados ao apoio aos banhistas (assim
definidos nas próprias matrículas dos imó-

Temos identidade. E devemos preservá-la
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veis nos quais estão estabelecidos), foram
transformados em restaurantes (até aí tudo
bem), depois em bares (começou o proble-
ma), em beach points e, agora, em beach
clubs e casas noturnas. Decisão deles, uni-

lateral. E isto apesar de esta-
rem inseridos em áreas resi-
denciais exclusivas, desvirtu-
ando a organização do empre-
endimento, que delimitou
claramente as áreas residen-
ciais exclusivas, as áreas mis-
tas, as áreas comunitárias ins-
titucionais, as áreas verdes e
as áreas comerciais/turísticas.
Temos um plano diretor pró-
prio e bem concebido, que
está sendo violentado.

Não desejamos e não
aceitamos a mudança de
nossa identidade conceitu-

al. Temos trabalhado em diversas frentes.
Impetramos ações judiciais na Justiça Es-
tadual contra todos os empreendimentos
que estão desvirtuando o residencial. En-
tramos com ação civil pública na Justiça
Federal contra os Órgãos Públicos que con-
cedem licenças para serem realizadas fes-
tas privados com cercamento de áreas pú-
blicas (federais) de uso comum do povo,

com a cobrança de ingressos.
Estivemos em reunião com
os dirigentes da Habitasul
(proprietária dos imóveis) em
inúmeras oportunidades. Es-
tamos acreditando que a em-
presa, hoje, está firmemen-
te empenhada em resolver o
problema e em garantir o
conceito original do residen-
cial.

Quando, em qualquer lu-
gar do país ou do mundo, al-
guém se referir a Jurerê In-
ternacional, queremos que de
imediato se pense em “tran-

qüilidade, segurança e organização”, por-
que é esta a nossa identidade conceitual.
E haveremos de usar todos os meios ne-
cessários para garantir isto. Mas somente
uma comunidade unida e forte será capaz
de “remar contra a maré”.

 Cordialmente,
 Luiz Carlos Zucco

Diretor de Comunicação Social da AJIN

Em tempo: todo pescador sabe: con-
forme a isca, o peixe. Para um lugar
badalado vão os que querem badala-
ção. Para um lugar tranqüilo, seguro e
organizado, vão os que querem tran-
qüilidade, segurança e organização.

“Para um lugar
badalado vão os

que querem
badalação. Para um

lugar tranqüilo,
seguro

e organizado, vão
os que querem
tranqüilidade,
segurança e
organização”

“Quando alguém se
referir a Jurerê
Internacional,

queremos que de
imediato se pense
em “tranqüilidade,

segurança e
organização”,

porque é esta a
nossa identidade

conceitual”
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A Diretoria da AJIN, por meio desta nota, vem

pedir sinceras desculpas ao associado e morador
da Travessa das Sardinhas, 52, esquina da Rua dos
Marimbaus, Carlos Aristides Magnus, pelo equívo-
co cometido na edição Nº 41 da Folha de Jurerê.
Publicamos na seção Certo e Errado a foto de um
flamboyant cortado em frente à residência do
morador, sem saber que a árvore estava podre e
oferecia risco de cair a qualquer momento. Além
disso, o Sr. Carlos Aristides tinha a licença ambien-
tal da Floram para proceder ao corte e havia reali-
zado todos os procedimentos corretos quanto à
questão. Lamentamos o engano e pedimos a com-
preensão do associado.

NOVO MORADOR
“Sou proprietário de um terreno no Amoraeville e estou iniciando

um processo de construção de uma casa para moradia própria em JI.
Estou preocupado com o excesso de exposição negativa do bairro e
temo pela perda da tão propagada qualidade de vida, assim como
muito preocupado com o quesito segurança, já que não podemos ter
proteções como  muros, etc... Gostaria de uma orientação de como a
AJIN vem atuando neste sentido e o que fazer para colaborar. Sou
médico obstetra, natural e morador de Florianópolis, e pretendo me
mudar para JI em 2008. Abs. e obrigado. Luiz Miguel Mitri Parente.”

Prezado Luiz Miguel: Seja bem-vindo ao nosso residencial. As ações
da AJIN na luta pela manutenção da identidade conceitual de Jurerê
Internacional estão descritas em todas as edições da Folha de Jurerê.
Mas a AJIN somos todos nós, unidos em torno desta causa. Somente
juntos e unidos é que poderemos ser fortes o bastante para que nossas
lutas tenham resultados positivos e duradouros. Junte-se a nós. Partici-
pe de nossas reuniões, dê idéias e ajude-nos a implementá-las.

CONVOCAÇÃO
“Domingo, 30 de dezembro de 2007. Que este dia, de "inesque-

cível" caos em JI desperte nossa reação, sob pena de vermos sucum-
bir nosso bairro e nosso investimento. É óbvio que JI não suporta o
fluxo de pessoas que recebeu hoje. O saldo deste dia foi desolador:
praia e ruas cobertas de lixo e intransitáveis; carros estacionados em
cima de calçadas, esquinas e terrenos baldios; algazarras; depreda-
ções, etc. O mais grave é ficarmos à mercê disto tudo sem nenhum
apoio dos poderes públicos. Por isto temos que somar esforços com a
AJIN e a Habitasul e exigir, dentre outras, as seguintes medidas emer-
gencias no período de verão: a) que a Prefeitura de Florianópolis regu-
lamente as áreas de estacionamento em JI; b) que seja coibido com
multa e guinchamento o estacionamento irregular de veículos; c) que
haja equipes de limpeza pública atuando em todo JI. Estas três medi-
das são simples e já nos livrariam de dias de caos como o de hoje.
Basta nossa mobilização para provocar a vontade política de imple-
mentá-las! Nelson Velloso.”

CERTO: Acessibilidade para
ir e vir é direito de todos

ERRADO: Obstáculos impedem passagem
de portadores de necessidades especiais
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Conviver com respeito
zendo uso de todos os subterfúgios pos-
síveis para tal. Desafio, da mesma for-
ma, ter que lidar com as drogas, com a
violência e tantas outras desgraças em
um estado democrático onde, muitas
vezes, o clientelismo e o aspecto eco-
nômico ditam as regras. Ser jovem per-
mite encarar o dia-a-dia da
profissão com mais espe-
rança, com disposição
para auxiliar em situações
onde o Ministério Público
pode estar presente.

 FJ – A Operação Silên-
cio Padrão no Norte da
Ilha lhe rendeu alguns
desafetos, inclusive críticas na im-
prensa. Como você avalia a atitude
destas pessoas que insistem em des-
respeitar as leis?

TO – Cada um exerce o seu papel.
O promotor de eventos busca  realizar
um evento de qualidade, alcançando a
satisfação do seu público, no caso, os
freqüentadores do evento. Da mesma
forma, o Ministério Público busca a de-
fesa da ordem jurídica e do regime de-

mocrático, tentando alcançar a satisfa-
ção do seu público, no caso, a socie-
dade. Todas essas situações são avalia-
das como normais. O que se avalia
como uma afronta ou até um crime é
a desobediência reiterada de certas
regras de organização social. Avalio a

atitude dessas pesso-
as como a lei exige
que seja avaliada: uma
atitude delituosa, por
mais que para muitos
seja pequeno o seu
potencial ofensivo.

FJ – Os transtornos
causados por polui-

ção sonora são as maiores causas
de ocorrências policiais em JI, de
acordo com relatórios da PM. Na sua
opinião, além das medidas já ado-
tadas para coibir os abusos, seria
frutífera uma campanha educativa
sobre o tema?

TO- A campanha educativa já foi e
continua sendo feita. E acredito que
já tem alcançado muitos resultados,
desde bares localizados no Continen-

“A  tranqüilidade pode
conviver com muitos

eventos, inclusive com
festas que fazem uso
de som, desde que

respeitadas as normas
municipais”

Folha de Jurerê – Ser Promotor de
Justiça, por si só, é um desafio. Como
você encara o dia-a-dia da profissão,
sendo assim tão jovem?

Thiago Carriço de Oliveira – Ser
Promotor de Justiça é um desafio, mas
também é uma satisfação. Um desafio
quando se torna necessário trabalhar
contra a ousadia de muitos que insis-
tem em reiteradamente violar a lei, fa-

O jovem Promotor de Justiça,
Thiago Carriço de Oliveira, vem
realizando um trabalho exem-
plar, em parceria com a PM, pelo
respeito à Lei do Silêncio na Ca-
pital, contribuindo com a busca
da qualidade de vida que tanto
almejamos. Nascido em Floria-
nópolis, em 27 de dezembro,
Thiago demonstra maturidade
ao enfrentar as agruras de sua
difícil missão social. Conheça
um pouco mais suas idéias:



5Folha de Jurerê

te, perto da divisa entre Florianópolis
e São José, até estabelecimentos do
Norte da Ilha.  Foram realizadas reu-
niões com empresários e representan-
tes do setor, bem como uma audiên-
cia pública com ampla divulgação e
uma reunião com a Secretaria de Tu-
rismo, mas alguns continuam transgre-
dindo normas de controle sonoro. Ali-
ás, importante ficar claro que nenhu-
ma dessas campanhas combate a reali-
zação de festas ou qualquer espécie
de evento organizado, mas, infeliz-
mente, nossa cidade lida com situações
sazonais, daqueles que chegam e saem
sem se preocupar com a ordem ou com
a satisfação daqueles que buscam paz
na cidade. O fato é que a  tranqüilida-
de pode conviver com muitos eventos,
inclusive com festas que fazem uso de
som, e vice versa, desde que respeita-
das as normas municipais.  Mas infeliz-
mente alguns insistem em não colabo-
rar com essa harmonia.

FJ – Quais as próximas metas da
Operação Silêncio Padrão?

TO- O Programa Silêncio Padrão é

AGRADECIMENTO

RECEBIDO

“Caros Srs:
Agradecemos imensamente a

esta Associação pela publicação de
Moção de Apoio ao trabalho reali-
zado por nosso filho Thiago Carriço
de Oliveira junto à operação Silên-
cio Padrão, conforme veiculado pelo
DC de 22/01/2008.  Manifestações
como essas incentivam aqueles que
se dedicam à aplicação da  lei, de
forma justa.  Já desde os nove anos
de idade, Thiago revelou o desejo
de ser Promotor de Justiça e se de-
dicou com afinco para alcançar seu
objetivo. O trabalho que ele reali-
za nos orgulha, mas ao mesmo tem-
po nos preocupa. Por essa razão, rei-
teramos nosso agradecimento ao
apoio manifestado publicamente
por essa digna Associação.  Trans-
mitam nosso agradecimento aos
associados. Abraços.”

Heloisa e Sergio
Carriço de Oliveira

um programa permanente, cuja meta
principal sempre será coibir meios de
poluição sonora. Outras metas, no en-
tanto, estão relacionadas ao Programa,
como o controle das fontes indiretas
de criminalidade, da violência, dos aci-
dentes de trânsito, do consumo e co-
mércio de drogas. No futuro, preten-
de-se incluir em algumas operações
meios de controle fiscal.

FJ – O que você acha de Jurerê Inter-
nacional?

TO- Um lugar muito bonito e agra-
dável.

FJ – Um livro?
TO- “Cultura Política e Assistência

Social”, escrito pela minha mãe, Helo-
isa Maria José de Oliveira.

FJ – Uma música?
TO- Crash, Dave Mathews.

FJ – Um sonho?
T - Que as águas (mar, lagoas, rios,

aqüíferos) da nossa ilha sejam preser-
vadas.
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A Moção de Apoio ao trabalho em
prol do respeito à Lei do Silêncio
no Norte da Ilha, realizado pelo
Promotor de Justiça de SC, Dr.
Thiago Carriço de Oliveira, e pelo
Capitão da PM, André Gomes Bra-
ga e sua equipe, publicada pela
AJIN no Diário Catarinense em
21.01.08, despertou a ira de Ca-
cau Menezes. Como o colunista
já havia atacado o promotor de
forma implacável por apenas
cumprir sua missão, voltou seus
dardos contra a associação após
a publicação da moção.

Lei do Silêncio ofende colunista social
ce. Nós, moradores de Jurerê, nascidos
ou não aqui, apenas buscamos o respei-
to às leis (não privatização dos espaços
públicos, limites à poluição sonora, en-
tre outras), a qualidade de vida e o turis-
mo de qualidade.

Em um dos trechos, Cacau escreveu:
“Nunca passei procuração nenhuma
para essa ou aquela (e são muitas) as-
sociação decidir nada em meu nome.
Jurerê é público, não é bairro de asso-
ciação e muito menos de empresas. É
100% do povo. De qualquer povo. Do
morro, da favela, dos castelos marro-
quinos... E também dos moradores. Dos
nativos, principalmente.”

Veja agora a resposta do Diretor de
Comunicação Social da AJIN, publicada
com cortes na coluna, apesar de estar
apresentada entre aspas:

“Realmente, o colunista Cacau Me-
nezes não passou procuração para ne-
nhuma associação de bairro. Até mes-
mo porque não contribui com nenhum
trabalho comunitário. Em Jurerê Inter-
nacional todos os parques, avenidas e
áreas públicas são mantidos pela asso-
ciação, assim como o sistema de câ-

meras e a central de monitoramento
(convênio com a Secretaria de Segu-
rança Pública), cujos custos são cober-
tos com as contribuições das famílias
associadas. Luiz Carlos Zucco, diretor
de Comunicação Social da Associação
de Proprietários e Moradores de Jure-
rê Internacional – AJIN.”

O e-mail do Zucco, que fora envia-
do para a coluna Diário do Leitor do DC,
acabou surpreendentemente em coluna
diversa. A parte que foi suprimida pelo
colunista dizia o seguinte:

“Lutamos por qualidade de vida, para
nós e para os turistas. Lutamos a favor
do turismo de qualidade, que não seja
predatório e não desqualifique nossa ci-
dade. Mas parece que o Cacau tem pro-
curação para defender empresários da
noite que querem fazer festas em áreas
residenciais exclusivas, usando áreas pú-
blicas para festas privadas, fora da lei.”

O colunista responde com pesada
artilharia: “Imagina, pensam que sou otá-
rio só porque sou manezinho. Pago IPTU,
e do meu lixo e do meu bairro quem
tem que cuidar é a prefeitura. A de Flo-
rianópolis. Ou o jornalista da Ajin acha

Nos dias seguintes (23 e 24) viramos
destaque na abertura da coluna. Fomos
chamados de forasteiros, racistas, segre-
gadores, desocupados, reacionários, en-
tre outros adjetivos, numa típica demons-
tração xenofóbica, sem ao menos o ilus-
tre ter conhecimento de que muitos
membros da Diretoria da AJIN são típi-
cos manezinhos, como ele tanto enalte-
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que me arrombo na vida para pagar a
neurose desses pseudomilionários que
nunca vi a cara e o seu salário como di-
retor de Comunicação? Táss tolo, táss?
Cacau Menezes.”

Realmente sem comentários. É la-
mentável um representante da impren-
sa comprar publicamente os interesses
de meia dúzia de empresários, sabe-se
lá por quais motivos, em detrimento dos
anseios da sociedade.

Além disto, a nota contém mentiras,
uma vez que o Zucco não é jornalista,
nem recebe qualquer remuneração da
AJIN. Nenhum diretor da AJIN recebe
qualquer remuneração.  Vejam a respos-
ta do Zucco para o Cacau, que não teve
a decência de publicar:

“Prezado Cacau - Trabalho comuni-
tário é serviço voluntário, sem remune-
ração. Nenhum diretor da AJIN, nem eu,
recebemos qualquer remuneração. Ape-
nas dedicamos horas do nosso lazer em
prol do interesse de nossa comunidade,
por uma causa. Aliás, não sou falso milio-
nário, nem milionário verdadeiro, ape-
nas um filho de operários pobres, de
Brusque (morando em Florianópolis há
28 anos, com dois filhos manés), que
conseguiu ser “classe média”, com seu
esforço e o de sua esposa. Espero que

você esclareça isto em sua coluna, sem
pinçar apenas palavras que lhe interes-
sam. Cordialmente, Luiz Carlos Zucco.”

Demonstrações de apoio recebidas
pela AJIN (por questão de espaço, ci-
tamos apenas algumas das inúmeras
que recebemos)

“Prezados (a),
 Eu, como representante da empre-

sa Tectronic Equipment do Brasil venho
por este  solidarizar  com  o empenho
dessa  associação  pela manutenção  da
qualidade de vida  do  bairro Jurerê  In-
ternacional.  Ficamos  assustados  com
fatos recentes, tais como: Desordens,
principalmente nas  passagens de ano e
temporada de verão.

Quantidade de casas  noturnas em
meio a área residencial, com conseqüen-
tes  problemas  de ruídos e segurança
etc.  Aparentes  problemas de conflito
social, cultural  e  ideológico entre os
moradores e  pessoas que  circulam ou
alugam casas  na temporada (falta de
consenso  sobre a  concepção e objetivo
do bairro). Não atendimento das  regras
de construção e  conduta do bairro.
Abandono da  parte pública.  Diante dis-
so,  resolvemos suspender  o nosso pro-

jeto de construir em Jurerê até que  pos-
samos nos sentir seguros,  sem deixar
de  acreditar  que  o futuro  do mesmo
está  nas mãos de uma  associação forte
e participativa, pois  somente assim po-
deremos  ter  nossos  direitos respeita-
dos. Atenciosamente,

Afranio Correia.”

“Senhores,
Li, na edição de ontem (22/01/08)

do jornal Diário Catarinense, a nota pu-
blicada por essa Associação em apoio
ao Promotor Thiago Carriço e também
ao Capitão PM André Gomes Braga pe-
las ações recentemente executadas.
Considerando a campanha que vem
sendo empreendida por determinado
setor da imprensa catarinense em fa-
vor dos desordeiros, dos barulhentos e
daqueles que não têm o menor res-
peito pela paz e tranqüilidade alheias,
ou pelas mais rudimentares normas de
civilidade, quero cumprimentá-los pela
iniciativa da publicação da referida
nota. Talvez poucos a tenham lido, não
faz mal. O importante é que iniciati-
vas tão raras quanto às do Promotor
Carriço sejam incentivadas e defendi-
das de todas as formas e meios, mes-
mo que o Sr. Cacau Menezes não gos-
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te. Pessoalmente, eu já havia enviado
meus cumprimentos ao citado Promo-
tor. Por isso fiquei tão satisfeito ao ler
a nota publicada por V. Sas. Parabéns.
Cordialmente,

Nelson Hardt
Engenheiro aposentado.”

“Prezados Senhores membros do
Conselho Deliberatiro e Diretoria da
AJIN: Cumprimentando-os,  permitam-
me informar o seguinte: Numa Ilha em
que os gananciosos do lucro da diversão
noturna agem como se não existisse lei
(pelo que eles se arvoram em legislado-
res), a operação conjunta do Ministério
Público, da Polícia Militar e de outros
órgãos públicos, deflagrada no verão de
2006 e repetida neste, reveste-se da
mais alta relevância para o bem-estar
social, objetivo máximo do Estatuto da
Cidade. O deboche que a essa opera-
ção fez o colunista Cacau Menezes em
dois momentos feriu o Jornalismo, a Jus-
tiça e a Cidadania. Mandei a seguinte
carta para o DC. Como não foi publica-
da, perguntei ao Editor-Chefe pelas ra-
zões. Respondeu-me que haviam che-
gado muitas cartas e que a Direção esta-
va estudando a decisão a tomar. Até
hoje, 15 dias depois, nada publicou. A
moção de apoio dessa lúcida e cívica
AJIN veio lavar a alma de milhares de
vítimas e dar uma lição nos agentes da
imprensa mal informados e/ou tenden-

ciosos. Cumprimentando os Senhores,
passo-lhes cópia das duas cartas que en-
viei. Se amanhã não for publicada a se-
gunda, pedirei explicações ao Editor-Che-
fe ou cortarei a assinatura do DC, que
tenho desde o primeiro número e para
o qual escrevo artigos elogiados por ele.
Portanto, meus cumprimentos: os Senho-
res ajudaram a salvar valores da maior
grandeza para uma Ilha ameaçada de
morte pelo desrespeito ao meio ambi-
ente, à Lei e às instituições públicas.

Prof. Oswaldo Furlan.”

Cartas enviadas ao DC
pelo Professor Furlan:

“Diversão Noturna
 Em Canasvieiras, duas boates con-

frontantes inseriram-se, em 1994, sem
parque de estacionamento, no centro de
prédios residenciais, em área residenci-
al, declarada pelo IPUF-2003 como ina-
dequada. Para piorar, ao redor delas,
dezenas de vendedores motorizados e
milhares dos seus usuários têm pertur-
bado o sossego, a segurança e o trânsito
do bairro. A algazarra motivou centenas
de apelos de moradores e turistas aos
órgãos competentes mediante boletins
na 7ª DP, abaixo-assinados e manifestos
de associações de moradores. Uma ope-
ração conjunta do Promotor Público Thi-
ago Carriço de Oliveira e da Polícia co-
meçou a restaurar a ordem. Aplausos a

ela e repúdio aos deboches que lhe tem
feito um colunista desinformado no DC
em 04-01-08, p. 35, e 07-01-08, p. 31,
no que feriu o jornalismo, a justiça e a
cidadania. Diversão noturna sim, mas no
devido lugar e no limite da lei.  Que o
novo Plano Diretor ponha fim a tal aber-
ração. Prof. Oswaldo Furlan.”

 “In-Segurança
A moção de apoio do Conselho De-

liberativo e da Associação AJIN de Ju-
rerê ao Promotor de Justiça Thiago Car-
riço de Oliveira e ao Comandante da
Polícia do Norte da Ilha André G. Braga
(DC, 22-01-08, p. 12) reproduz o cla-
mor de milhares de moradores e turis-
tas, que, em outros bairros, são agredi-
dos, a cada verão, em seus direitos ao
sossego e à segurança por promotores
da diversão noturna e de foliões que,
insensíveis aos direitos da sociedade,
debocharam deles. Depois disso, em
Canasvieiras, a algazarra ao redor das
boates da R. Mílton Leite da Costa atin-
giu o grau de selvageria, obrigando os
ônibus a mudarem de rota, os furtos e
os assaltos se multiplicaram. O 190 frus-
tra o apelo, informando estar disponí-
vel um só veículo, que se abastece em
Capoeiras. Diversão noturna sim, mas
fora de aglomerados de prédios residen-
ciais, com parque de estacionamento e
dentro da Lei, da Justiça e da Cidada-
nia. O novo Plano Diretor da Cidade

POLÊMICA



9Folha de Jurerê 9

deverá equacionar este problema, situ-
ado em local que o IPUF já declarou
inadequado. Prof. Oswaldo Furlan.”

“Agruras de Jurerê Internacional
Repudiamos, com veemência, a co-

luna escrita pelo Sr. Cacau Menezes em
23/01, de número 7954. É, sem dúvida,
uma declaração emocional e sensacio-
nalista (como é de seu estilo) decorren-
te de desinformação ou informação alei-
vosa, de uma situação vigente há alguns
anos em Jurerê Internacional e que  fere,
acintosamente, seus moradores e sua
associação. Não somos uma meia dúzia
de moradores e tampouco anciãos, mas
um grande número de famílias que, com
a poupança de anos de trabalho e finan-
ciamentos ( por que não?? ) consegui-
ram se estabelecer em um local que nos
venderam como sendo o “Paraíso “ na
terra, ou seja,  sem poluição atmosféri-
ca e sonora, com tranqüilidade, seguran-
ça, natureza privilegiada, sem muros ou
cercas, etc. etc.. Não nos contaram,
porém, que após alguns anos nosso bair-
ro se tornaria anarquizado, graças à mes-
ma empresa que nos conquistou. . Nos-
sos ouvidos estão sendo bombardeados,
dia e noite, por sons de música em de-

cibéis acima dos limites legais, vindos dos
quiosques hoje transformados em restau-
rantes, que originalmente foram proje-
tados com a finalidade de fornecer lan-
ches e banheiros aos veranistas. Nossas
noites foram invadidas por pessoas des-
vairadas, detonando a iluminação públi-
ca, fazendo sexo em nossos jardins ou
sobre os capôs de nossos carros estacio-
nados no jardim, obrigando-nos a cercar
nossas propriedades, o que não estava
previsto em nossos projetos, jamais.
Mesmo assim, em um certo dia de car-
naval, encontramos um casal inteiramen-
te nu saindo de nossa propriedade e um
bando de pessoas nuas correndo pelo Pas-
seio dos Namorados, em plena luz do
dia, 8 horas da manhã. Praia de nudis-
mo? Desde quando.....? O que explicar
às nossas crianças?

Comparar Jurerê com Ibiza, Punta
Del Este ou outros grandes balneários, é
pura balela, pois lá tudo isso deve acon-
tecer, porém em casas noturnas cons-
truídas afastadas de áreas residenciais e
com exigências de idade limite aos seus
participantes. Diversão, música e sexo
são coisas boas da vida, desde que res-
guardado o direito de liberdade do cida-
dão, que acaba onde inicia a liberdade

do outro. Isso se chama educação, res-
peito, cidadania. Gostaríamos de alertar
ao colunista que são estas festas, sem
limites financeiros e de euforia, que afas-
tam o povo da favela, do morro, os nati-
vos e outros, pois eles jamais teriam con-
dições de acompanhar os arroubos a que
ele se refere.

Como informação, se o colunista
desconhece o assunto, as Associações
de Bairros foram criadas e legalizadas
para auxiliar nossos governantes a agili-
zar as soluções dos problemas de qual-
quer ordem que nos bairros possam
acontecer. E a AJIN é um exemplo de
competência, da qual nos orgulhamos
e pela qual agradecemos.

Esperamos que o Sr. Cacau reflita
sobre a agressão desferida à toda uma
comunidade que está, ainda, em busca
da qualidade de vida que lhe foi prome-
tida. Queremos ser felizes!! Um desa-
fio: venha morar nas cercanias dos res-
taurantes de Jurerê Internacional e traga
seus filhos menores e adolescentes (se
os tiver ) para acompanhar as festas. Tal-
vez assim possa entender nossa preocu-
pação com a segurança e formação de
cidadania de nossos filhos e netos. Ru-
dolfo Müssnich.”
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A outra face da moeda
Cumprir e fazer cumprir a lei. Esta

obrigação óbvia é inerente a qualquer ato
de pessoa ou empresa, mas observar a
legalidade tem um preço muito alto no
Brasil e não seria diferente em Jurerê In-
ternacional.

A AJIN tem sido atacada pela impren-
sa dita “formadora de opinião” e por
meia dúzia de empresários, bem como
tem recebido o desdém dos administra-
dores públicos municipais e federais, sim-
plesmente porque resolveu cobrar a le-
galidade na justiça, uma vez que os agen-
tes administrativos falharam em suas obri-
gações, ante o imenso mar de ilegalida-
des que se vivencia no bairro.

Nenhuma destas ações da AJIN, se-
ria necessária se o Poder Público, espe-
cialmente o Municipal, cumprisse a lei
em seu dia-a-dia. Mas o que se vê é que,
quanto mais se cava, mas ilegalidades
afloram, revelando a improbidade daque-
les agentes públicos e suas ligações com
os agentes privados, quando deveriam
zelar e observar a legalidade de seus atos
e condutas.

A cada dia acumula-se diante de nos-
sos olhos uma série de fatos que não inte-
ressa a alguns agentes públicos e privados

ser revelada, pois significa uma verdade
bastante inconveniente, que desmente
toda esta realidade artificialmente criada.

Mas inconveniente para quem? Para
os atores públicos e privados do greenwa-
shing¹ praticado em JI, que vem ano após
ano, sustentado na frágil base da falácia
de que, se é bonito, caro, exclusivo e
um famoso endossar, qualquer coisa se
torna idônea, tolerável e legal.

Ora, há mais de seis anos vige Lei
Federal que exige E.I.V² para qualquer
atividade em área urbana, porém, por
aqui, sequer se cogita discutir esta pre-
missa de legalidade de qualquer ativida-
de de desenvolvimento urbano.

Também vige há quase vinte anos Lei
Federal que exige prévio EIA-RIMA³ para
qualquer atividade situada na praia ou na
orla marítima, porém, é mais um aspec-
to que sequer é tido como premissa para
os fomentadores e desenvolvedores das
ilegalidades aqui em JI, restando o ESTA-
DO mais uma vez inerte, por se omitir
em seus deveres institucionais.

Em Jurerê, isto é tudo letra morta da
Lei e, paradoxalmente, também por aqui
já se percebem diversas semelhanças
com uma favela, pois em JI e na favela a

lei e a ordem ficam do lado de fora de
seus perímetros e, aquele que ousar di-
vergir do status quo imposto, experimen-
tará a fúria das bases que trabalham pela
manutenção do ilícito.

O contra-ataque proporcionado pe-
los ameaçados pela legalidade demons-
tra que a AJIN está no caminho certo,
pois tais condutas revelam o temor de
que suas entranhas sejam expostas e reste
demonstrado que não se respeita a lei
neste bairro.

Veja-se o absurdo: sermos persegui-
dos, ofendidos e termos nossas opiniões
editadas, porque estamos a exigir o cum-
primento da lei, ataques estes que não
poupam nem as pessoas físicas dos que
respondem pelos cargos e funções co-
munitárias de forma profissional. O Ka-
fka ficaria com inveja...

Seguir em frente e ser coerente com
suas premissas é um dever da comuni-
dade, representada pela AJIN, pois o des-
tino do bairro deve ser decidido pela co-
letividade que aqui habita e não por em-
presários que sacrificam toda uma cole-
tividade, em detrimento de seus própri-
os interesses.

A AJIN trilha o caminho certo, mas já
experimenta as conseqüências dos inco-
modados. Mas tenho certeza de que suas
atitudes, com o apoio da comunidade,
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pouco a pouco, trarão luz à inconvenien-
te outra face da moeda, proporcionando
aos moradores, o que lhes foi prometido
na promessa de compra e venda.

Everton Balsimelli Staub
Assessor Jurídico

1 – Greenwashing é um termo em língua ingle-
sa usado quando uma empresa, organização não
governamental (ONG), ou mesmo o próprio
governo, propaga práticas ambientais positivas
e, na verdade, possui atuação contrária aos in-
teresses e bens ambientais. Trata-se do uso de
idéias ambientais para construção de uma ima-
gem pública positiva de "amigo do meio ambi-
ente" que, porém, não é condizente com a real
gestão, negativa e causadora de degradação
ambiental. (Thiago Cássio D'Ávila Araújo, em
http://www.ambientebrasil.com.br)
2 – E.I.V. – Estudo de Impacto de Vizinhança é a
democratização do sistema de tomada de deci-
sões sobre os grandes empreendimentos a se-
rem realizados na cidade, dando voz a bairros e
comunidades que estejam expostos aos impac-
tos dos grandes empreendimentos. A maneira
como são utilizados os imóveis urbanos – ainda
que em consonância com a Lei – não diz res-
peito apenas à relação entre o proprietário do
lote ou empreendimento e o poder público.
Cada interferência na utilização ou ocupação
de um determinado lote urbano produz impac-
tos sobre seu entorno, podendo interferir dire-
tamente na vida e na dinâmica urbana de ou-
tros. É instrumento previsto na Lei 10.257/2001
(www.polis.org.br)
3 – EIA-RIMA – Estudo de Impacto Ambiental -
Relatório de Impacto Ambiental é um procedi-
mento administrativo de prevenção e de moni-
toramento dos danos ambientais, com duas gran-
des orientações: deve oferecer alternativas e
deve apontar as razões de confiabilidade da
solução a ser adotada. O estudo, em conseqü-
ência, gera o Relatório de Impacto Ambiental.
Deve ser previamente exigido para qualquer
atividade na orla marítima, nos termos do art.
6.° da Lei 7661/88.

Estudante de JI desenvolve
projeto ambiental no residencial

O estudante de engenharia de pro-
dução da Unisul, Eduardo Salvato, mora-
dor do residencial, está desenvolvendo
uma pesquisa em Jurerê Internacional
com vista à produção de biodiesel. Ele
explica que o projeto começará em uma
dimensão piloto. “Serão recolhidos da-
dos dos restaurantes locais para que as-
sim possamos mensurar a quantidade/
mês de óleo gerada por esses estabele-
cimentos”, declara. A intenção é promo-
ver uma atividade ecologicamente cor-
reta e criar outra com valor agregado.

”O projeto foi criado e planejado por
mim e tenho a supervisão de minha co-
ordenadora e auxílio de alunos e uma
professora da engenharia ambiental da
Unisul, que serão responsáveis pela re-
ciclagem do óleo sujo”, explica.

Eduardo acredita que a iniciativa terá
grande valor ecológico e econômico,
uma vez que a atividade visa transformar
lixo em combustível. “O que antes era
jogado nos ralos, poluindo o meio ambi-
ente e entupindo os esgotos, agora é
aproveitado para criar um biocombustí-
vel renovável”, defende. O estudante diz
que o produto poderá ser usado em qual-
quer máquina que tenha motor a diesel,
como tratores, caminhões, carros, má-
quinas agrícolas, barcos etc...

O biodiesel tem vantagens sobre os
outros biocombustíveis, pois possui mais
fontes de matéria-prima e sua produção
é mais limpa. Além disto, os motores a
gasolina rendem até 28% e os motores a
diesel podem render até 38%, ou seja,
rendem muito mais com o que lhes é
fornecido. O projeto começará financia-
do pelo CNPQ, mas estudos serão reali-
zados para que o mesmo torne-se uma
empresa. “Futuramente, poderão fazer
parte do projeto moradores que tiverem
interesse”, informa o estudante.

O projeto funciona da seguinte for-
ma: os restaurantes levam recipientes
cheios de óleo usado até os pontos de
distribuição que estarão sinalizados. O
posto de combustíveis da entrada de Ju-
rerê Internacional já cedeu um espaço
para que os restaurantes deixem os reci-
pientes de óleo. Em seguida, esses reci-
pientes serão levados até o laboratório
de engenharia de Unisul, onde serão re-
ciclados e transformados em biodiesel.

O que sobra desse processo é  àgua
suja (que poderá ser tratada convencio-
nalmente) e glicerina, que é usada como
matéria-prima para indústria de cosmé-
ticos, limpeza, etc. Mais informações
através do telefone:(48) 3284-8438 ou
pelo e-mail eduardo@salvato.com.br

11PESQUISA
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O sonho não deve acabar...

à beira-mar, cafés, supermercado, lojas,
farmácias, escola e um shopping a céu
aberto, com ótimas opções de compras,
alimentação e lazer.”

“Ao lado de sua baía de águas trans-
parentes, está a Fortaleza de São José
da Ponta Grossa, uma das fortificações
históricas de Florianópolis. Jurerê Inter-
nacional não pára de evoluir e ser cada
vez mais valiosa. Exatamente como sua
vida tem de ser.”

Este texto, impresso na página ele-
trônica da Habitasul, define a identida-
de conceitual e a idéia que compramos
para viver quando decidimos morar aqui.
Desde sua fundação, a AJIN possui como
principal pilar manter todas as premissas
listadas acima e aprimorar os equipamen-
tos de segurança e lazer, além de pro-
mover ações ambientais.

Em face da ocupação turística desor-

denada do residencial nas últimas tem-
poradas e diante da cobiça desenfreada
de empresários inescrupulosos, o concei-
to do residencial tornou-se vulnerável e
mantê-lo é hoje o nosso maior desafio.

A praia é pública e todos têm o direi-
to de desfrutá-la. Os turistas são bem-
vindos. Não somos donos de nada, ape-
nas do nosso direito à cidadania, e va-
mos defendê-lo, doa a quem doer.

Se o crescimento de JI é sinônimo de
desrespeito ao sossego alheio, às leis de
trânsito, ao uso indevido das áreas públi-
cas de uso comum, à boa educação, ao
meio ambiente, certamente vamos mar-
char contra o trem dessa história mal ela-
borada. A guerra está declarada. Uma
guerra do bem! Conclamamos a todos os
moradores e turistas a lutarem conosco
pela manutenção da essência de Jurerê
Internacional. Vamos cuidar desse patri-
mônio natural para que ele não se perca
e possa nos brindar sempre com sua be-
leza, sua água limpa, areia branca, sua
paz, sua tranqüilidade, sua segurança.

“Jurerê Internacional – Residencial e
Resort é o endereço da sua liberdade.
Onde tudo é planejado para que as pes-
soas possam se realizar em todos os sen-
tidos. A começar pela segurança: se você
já esteve em Jurerê Internacional, sabe
que as casas não têm muros nem cer-
cas, e as ruas são arborizadas e seguras,
e tudo isso a apenas 15 minutos do Cen-
tro de Florianópolis SC.”

“No Norte da Ilha de Santa Catarina,
Jurerê Internacional possui uma infra-
estrutura diferenciada, com gestão pró-
pria da água e esgoto, controle da balne-
abilidade, conservação ambiental – com
uma reserva ambiental privada – e lim-
peza pública.”

“Mas Jurerê Internacional não é só
paz e tranqüilidade. Aqui existe uma ex-
celente infra-estrutura esportiva, shows
e eventos culturais, ótimos restaurantes

Cuidar do patrimônio natural é pensar o futuro hoje

“Em Jurerê Internacional ganha
destaque a preservação do mar, com
o gerenciamento da Baía de Jurerê,
com um barco catamarã e acordos
com órgãos públicos. Técnicos fazem
a análise constante da água do mar
em Jurerê Internacional e praias vizi-
nhas (Canasvieiras, Daniela, Jurerê
Tradicional e Forte). Ao todo, são 10
pontos de controle, marcados com
GPS, durante o ano todo.”

“A vegetação de restinga é o ecos-
sistema que mais sofre de devastação.
Pertence à Mata Atlântica e tem a fun-
ção de fixar a areia da praia, impedin-
do o avanço das marés e protegendo
o lençol freático de contaminação.”

“Ela existe em toda a orla do resi-
dencial Jurerê Internacional e está
sendo preservada, em projeto espe-
cífico, sobretudo junto ao Jurerê Be-
ach Village.”

Jurerê Internacional ainda é tudo de bom
“Para garantir a preservação do ecos-

sistema natural, o Grupo Habitasul desti-
nou 76 hectares da área do residencial
Jurerê Internacional para a criação da Re-
serva Natural Olandi-Jurerê.”

“Rodeada por uma alça do Rio Rato-
nes, a Reserva abriga três formações ve-
getais importantes: a restinga arbórea, a
vegetação de transição e o manguezal,
que integram a bacia de Ratones.”

“Destinada para a conservação, edu-
cação ambiental e pesquisa científica, fo-
ram implantadas trilhas ecológicas para
receber visitas monitoradas. Desta forma,
é possível conferir bem de perto toda a
exuberância do manguezal, conhecer a
cultura dos moradores locais e aprender
com a natureza a importância da sua pre-
servação.”

“As trilhas foram desenvolvidas em
parceria com o Instituto Ambiental Rato-
nes, além da cooperação da Universida-
de Federal de Santa Catarina.”

Além das ações da empreendedora,
a AJIN adotou áreas públicas e promo-
veu a revitalização do parquinho, com a
aquisição de novos equipamentos de la-
zer e paisagismo, cuida da limpeza do
parque, gestiona as demandas do bairro
junto aos órgãos públicos, coordena um
sistema de segurança privada e o sistema
de câmeras e central de monitoramento
(em parceria com a Habitasul, com o
Conseg e a PM), promove a manuten-
ção do bairro, tudo isto graças às contri-
buições dos moradores associados e de-
nuncia todo e qualquer tipo de atitude
contrária ao bem-estar da comunidade e
dos turistas. Por conta disso, em diferen-
tes ocasiões, somos alvo de críticas por
pessoas que não têm noção de quanto JI
é cara e de seu valor como santuário de
beleza natural. Não vamos abrir mão de
uma gestão moderna, ecologicamente e
moralmente correta, legado para orgulhar
Florianópolis perante o mundo.
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Veja os resultados da pesquisa en-
comendada pela Habitasul e realiza-
da pelo Instituto Mapa, sobre as mo-
tivações dos moradores em relação ao
residencial, estando as respostas apre-
sentadas por ordem decrescente de
importância:

Foram entrevistadas 200 pessoas, en-
tre 21 e 29/07/07.
Confiabilidade: 95%

Motivo de ter vindo morar em Jurerê
Internacional:
Tranqüilidade ............................... 37%
Morar na Praia ............................. 20%
Segurança .................................... 10%
Organização .................................. 9%
Moradores, por atividade:
Aposentados ............................... 22%
Empresários ................................. 19%
Autônomos ................................. 12%
Outras atividades .......................... 9%
Restaurantes locais:
Não freqüentam.......................... 67%
Freqüentam ................................. 33%
Preferência dos 33% que freqüentam:
Taikô .... 25% (menos de 1 vez por mês)
El Divino .......................20%  ( idem )

Pesquisa mostra os anseios da comunidade
JUSC:
76% .......................... não freqüentam
24% ................................. freqüentam
AJIN:
66% acham que a AJIN defende adequa-
damente os interesses da comunidade
72% acham que as ações da AJIN são de
grande interesse para a comunidade
Folha de Jurerê:
Metade lêem sempre ou quase sempre
Poucos não lêem
Nota .............................................. 7,7
Tem grande penetração
Jovens lêem menos
64% acham que trata os assuntos de for-
ma adequada
20% acham que trata de forma muito
amena
6% acham que trata de forma exagerada
50% acham que valoriza os imóveis
30% acham que é indiferente
4% acham que desvaloriza
Conceito da Folha de Jurerê:
77% ....................................... positivo
12% .................................. indiferente
2% ........................................ negativo

Os dados acima deixam claro que a
IDENTIDADE CONCEITUAL de Jurerê

Internacional é percebida claramente
pelas famílias que se estabeleceram
aqui, e que é esta a grande motivação
para elas saírem de seus locais de ori-
gem, abandonarem sua vida em outros
locais e aqui fixarem RESIDÊNCIA. O
primeiro item da pesquisa deixa isto
muito claro: 76% das famílias vieram
atraídas pela promessa e expectativa de
tranqüilidade, para morar na praia (tam-
bém indica busca de tranqüilidade), se-
gurança e organização (indica a existên-
cia de um projeto urbano e paisagístico
bem concebido e bem mantido, e uma
comunidade organizada). A badalação,
conceito que um grupo de empresários
(os que exploram os ditos “beach po-
ints”) e parte da imprensa tenta apon-
tar como sendo o conceito atual de Ju-
rerê Internacional, não trouxe nenhu-
ma família para cá. E a AJIN luta exata-
mente para impedir que o conceito
mude. Isto é nossa obrigação estatutá-
ria e o principal motivo para existirmos.

Ficamos felizes ao ver que a grande
maioria de nossa comunidade concorda
conosco e se engaja nesta causa. Se al-
guém tinha dúvida disto, basta ver o que
diz a pesquisa científica realizada.
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Imbróglio jurídico e burocracia dificultam
solução ao problema de escoamento

A enxurrada que castigou Florianópo-
lis antes do Carnaval causou alagamen-
tos em vários pontos da cidade e tam-
bém do residencial, com inevitáveis trans-
tornos aos moradores. O problema do
alagamento de Jurerê Internacional é a
falta de vazão para os canais de drena-
gem e a água fica represada. O canal da
Av. da Algas, alternativa para escoamen-
to da água, está inacabado devido à de-
mandas judiciais.

Os alagamentos foram agravados após
o fechamento do canal original da aveni-
da das Raias, que escoava normalmente
no trevo próximo ao Templo. O canal foi
fechado para viabilizar a conclusão das
obras do Residencial Amoraeville II, mas
foi fechado antes de concluído o canal da
avenida das Algas, que passaria a dar va-
zão também ao canal da avenida das Rai-
as, que foi desviado para o canal da ave-
nida dos Dourados e dele inicialmente
para o da avenida das Algas e, depois,
para o lago de captação do SAE, dali dre-

nando o excesso para o canal DNOS, que
inicia do trevo de acesso a JI, próximo ao
Templo. O canal da Av. das Lagostas tam-
bém é levado para o lago. O Canal
DNOS, por sua vez, também está obs-
truído pela vegetação que cresceu em seu
leito, dificultando a drenagem normal para
o rio Ratones, já na Estação Ecológica Ca-
rijós. Atualmente, com o canal original
fechado e com o da avenida das Algas
ainda não concluído, e ainda com o ca-
nal DNOS obstruído, estes canais não
têm saída, sendo que a única vazão é
praticamente a infiltração das águas pelo
solo, o que ocorre de forma muito len-
ta, principalmente em época de muitas
chuvas. A limpeza do canal DNOS é res-
ponsabilidade do Poder Público, que não
a executa há muitos anos. Como o canal
DNOS passa pela ESEC, a buro-
cracia faz com que qualquer
licença para limpeza tenha
que seguir caminho difícil,
lento e tortuoso.

A Habitasul teve de parar a limpe-
za da vala que dá vazão ao canal da
Av. das Algas, por imposição do IBA-
MA, que exigiu um projeto previamen-
te aprovado para a continuidade dos
trabalhos e autuou a empreendedora
pelo trabalho que já havia feito – 40
metros de limpeza, que ajudaram  a
água a baixar. Embora o Diretor da Es-
tação Ecológica Carijós, Apoena, tenha
autorizado a limpeza, face à emergên-
cia e urgência que a situação exigia,
ainda assim prevaleceu a posição de
outras instâncias do IBAMA.

A Diretoria da AJIN, atendendo a
solicitação dos associados e moradores,
se coloca à disposição da Habitasul  para
auxiliar, no que estiver ao seu alcance,
na busca de uma solução ao entrave,

uma vez que a comunidade é
a maior prejudicada. Em

caso de novas chuvas, es-
taremos novamente di-
ante do problema.

Habitasul apresenta definições para ordenação do residencial
Em resposta à reunião efetivada en-

tre a empreendedora e a Diretoria da
AJIN, em 15 de janeiro último, com o
propósito de definir o conceito de Jure-
rê Internacional, o Diretor Superinten-
dente da Habitasul, Fernando Tadeu Ha-
bckost, enviou a seguinte correspon-
dência, datada em 25 de janeiro:

À Elisabete Tesser – Presidente da AJIN
Prezada Senhora

Permitimo-nos apresentar as seguin-
tes considerações:

PIQD - Entendemos que a garantia
futura para a crescente qualificação de
Jurerê Internacional terá como pilar im-
portante o desenvolvimento organiza-
do do PIQD.

Para tanto propomos imediata im-

plantação do programa, terceirizando a
operação com empresa especializada.
Traremos à discussão um projeto espe-
cífico da implementação nas áreas já ur-
banizadas.

Estacionamento pago – Reiteramos a
necessidade da sua adoção, que será fer-
ramenta indispensável para reorganizar o
fluxo de veículos, ao lado do controle da
proibição do estacionamento em um dos
lados das ruas, já definido em lei.

Habitasul e AJIN precisarão somar es-
forços para obtenção de necessária deci-
são das autoridades competentes.

Postos de Praia (Beach Points) – A
Habitasul, como já exposto a essa Asso-
ciação, não tolera quaisquer infrações ad-
ministrativas, de posturas ou à Lei e à
Ordem Pública.

Cabe à AJIN, e/ou a qualquer cida-
dão, se assim desejarem, recorrer aos
meios disponíveis e próprios para tal
fim. Trata-se de um exercício de cida-
dania e governança comunitária.

As transgressões têm sido objeto de
notificação pela Habitasul, até porque
infringem cláusulas contratuais.

Nesta oportunidade renovamos nos-
so apreço, lembrando que a nossa po-
sição sobre os temas em questão cons-
tam de correspondência enviada à AJIN
em 03/04/07, cuja cópia tomamos a
liberdade de anexar, juntamente com o
resumo dos desafios que, somando po-
sições e conciliando diversidades, ca-
bem à comunidade administrar.

Atenciosamente,
Fernando Tadeu Habckost

 O problema do
alagamento de

Jurerê Internacional
é a falta de vazão
para os canais de

drenagem

ENCHENTE
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Confira as ações mais recentes da Associação de Proprietários e Moradores de Jurerê Internacional – AJIN®, além
das tarefas rotineiras (Plano de Manutenção, Plano de Segurança e trabalhos gerais de representação da comunidade)

�Reuniões do Grupo Gestor do Plano
Unificado de Segurança (Ajin-Habita-
sul), para planejar ações para a segu-
rança na temporada de verão
�Reuniões com a Flora Sílvia, empresa

contratada pela Ajin para a manuten-
ção do residencial, para avaliação dos
trabalhos e planejamento
�Reunião com a Habitasul, para tratar

da proposta de empresa de publicida-
de para patrocínio de atividades volta-
das para a manutenção e melhorias na
praia e em todo o residencial

Reuniões relativas ao Programa “Bandeira
Azul”, para análise da situação de Ju-
rerê Internacional e para analisar a pos-
sibilidade da associação Floripa Ama-
nhã assinar o termo com o Instituto
Ambiental Ratones - IAR
�Reunião com a Secretaria Municipal

de Obras, para reivindicar a execução
de serviços de manutenção das vias
públicas de JI
�Reunião com a empresa Khronos, para

avaliar a questão do atendimento pela
empresa dos clientes com monitoramen-
to interno, mas não associados da AJIN
�Reunião com a Unimed, para tratar da

possibilidade de permanência de UTI
móvel em JI na temporada e possivel-
mente durante todo o ano. Dificulda-
de, em face da indisponibilidade de
local para logística
�Reunião conjunta com o Jornal O Tu-

rista, para entrega de mapas dos bair-
ros do norte da ilha para as polícias
civil e militar
�Visita ao Sistema de Água e Esgoto

(SAE), que atende JI, para acompanha-
mento da solenidade de inauguração
da ampliação do sistema de tratamen-
to de água
�Reunião com a Flora Sílvia, para rene-

gociação do contrato que se encontra
em vigor
�Reunião com a Habitasul e a empresa

Innova, para tratar dos chuveiros na praia
�Reunião com o Instituto Ambiental Ra-

tones – IAR, para análise dos proble-
mas existentes em JI (lixo, ocupação
indevida de espaços públicos, poluição
sonora, etc.), que estão colocando em
risco a certificação “Bandeira Azul”

�Plantio de 40 mudas de árvores frutí-
feras na área verde “Pé-de-Fruta”, do-
adas pelo morador Sr. Perito
�Reunião com os dirigentes da Habita-

sul, para tratar da “identidade concei-
tual” de Jurerê Internacional e das ame-
aças que a comunidade está observan-
do à preservação de tal conceito
�Reunião do Grupo Gestor do Plano Uni-

ficado de Segurança (Ajin-Habitasul),
para avaliação das ocorrências durante
a temporada e para tratar da renovação
dos contratos com a empresa presta-
dora de serviços de segurança privada

CORRESPONDÊNCIAS EXPEDIDAS:
�Para o Corpo de Bombeiros Militar -

CBM, solicitando a retirada de cacho-
pa de abelhas no Parque dos Curumins
(parque infantil)
�Para o Café de la Musique, informando

o recebimento de documento referente
às festas de final de ano e que, confor-
mo vistoria do CBM, o limite máximo de
freqüentadores é de 286 pessoas, e não
de 800, como previsto para as festas
�Para o CBM, informando que o Café de

la Musique está divulgando a realização
de festa com público superior ao previs-
to e definido na vistoria feita pelo CBM
�Para a PM (Guarnição Especial do Nor-

te da Ilha), com o mesmo assunto da
correspondência anterior
�Para a Susp, informando o teor da de-

cisão judicial proferida em processo
movido pela Ajin contra o Taikô, infor-
mando ainda que a certidão de trata-
mento acústico (tratamento acústico
este que não existe...) está vencida, e
que, conforme laudo do CBM, a ca-
pacidade do local é muito inferior ao
número de pessoas programado para
as festas que serão promovidas
�Para a Habitasul, informando que, por

decisão do Conselho Deliberativo, a Ajin
rejeitou a proposta de publicidade apre-
sentada pela empresa Farah Service
�Para a Comcap, solicitando a limpeza

dos canais de drenagem pluvial de JI
�Para a PM (Guarnição Especial do Nor-

te da Ilha), agradecendo a atuação da
corporação do residencial
�Para a Celesc, solicitando a substituição

de transformador instalado na Av. dos
Pampos, por outro mais potente, para
resolver o problema das constantes fal-
tas de energia elétrica na localidade
�Para a Secretaria Municipal de Saúde,

solicitando a verificação dos canais de
drenagem pluvial de JI
�Para a Susp, solicitando a fiscalização

de terrenos localizados na Av. das La-
gostas, próx. Taikô, que estão sendo
utilizados como estacionamentos pa-
gos, apesar de estarem localizados em
áreas residenciais exclusivas
�Para a Susp, ratificando correspondên-

cia anterior, solicitando a fiscalização
de terreno utilizado para estaciona-
mento pago
�Para o Sr. Prefeito Municipal, encami-

nhando parecer da Coordenadoria do
Programa “Bandeira Azul”, relativo aos
problemas envolvendo a praia de JI, que
estão colocando em risco a certificação
�Para a Susp, Floram, Ipuf, Comcap, Mi-

nistério Público, Câmara de Vereado-
res, Secretaria do Patrimônio da União
– SPU e Habitasul, com o mesmo ob-
jeto da correspondência anterior
�Para a PM, solicitando que seja inten-

sificado o policiamento durante o car-
naval, e solicitando ainda o reforço com
policiamento a cavalo, com cães e pelo
Grupamento Aéreo
�Para a Comcap, reiterando correspon-

dência anterior, solicitando a limpeza
e o desaçoreamento dos canais de dre-
nagem pluvial
�Para a Susp, solicitando a fiscalização

de cerca e deque que aparentemente
estão construídos parcialmente sobre
área pública (faixa de calçada)
�Para a Secretaria Municipal de Obras,

solicitando providências urgentes em
face de muitos buracos no asfalto, prin-
cipalmente das Avenidas dos Salmões,
Búzios e Raias
�Para a Habitasul, solicitando providên-

cias urgentes para desobstrução do ca-
nal de drenagem da Av. das Algas (e
que recebe águas também do canal das
Avs. das Raias e dos Dourados), e que
ainda não está concluído, para resolver
o problema de alagamento de diversas
áreas de JI durante o temporal ocorrido
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Aqui estão alguns dos motivos para você plantar

não uma, mas várias árvores, e ajudar a natureza!

Uma árvore adulta pode absorver do
solo até 250 litros de água por dia. Junto
com toda essa água absorvida, muitos
nutrientes de matérias orgânicas (como
as fezes dos animais) são absorvidos pe-
las raízes e transformados através da fo-
tossíntese em alimento para a toda a
planta. Por sua vez, folhas, frutos, ma-
deira e raízes servirão de alimento para
diversos seres vivos. Os animais, por sua
vez, irão defecar o que comeram e as
folhas e frutos que não serviram de ali-
mento caem no solo.

Folhas, frutos e fezes de volta ao
solo, e todo o ciclo recomeça.

A camada de folhas que se forma abai-
xo das árvores serve de berço para as se-
mentes e para proteger o solo dos pingos
da chuva. Cada pingo de chuva que cai
diretamente no solo causa erosão.

Em rios: A erosão leva terra e areia
para o leito (fundo) do rio, fazendo com
que o rio fique mais raso, com menor
capacidade de guardar água, causando a
falta de água nos meses de pouca chu-
va, além da morte dos peixes.

Para o Solo: A erosão leva embora
as sementes que poderiam germinar e
recompor a vegetação natural. Ou seja,
solo desprotegido tende a continuar
desprotegido.

Para os animais: A erosão pode levar
embora ninhos de animais que os fazem
no chão e tampar os de diversos outros
animais, matando os filhotes que estão
dentro. Além do mais, sem vegetação e
frutos para alimentá-los, eles vão embo-
ra ou morrem de fome.

Para os lençóis freáticos: Os solos sem
vegetação, por não terem raízes e minho-

cas para deixá-los fofos, não têm uma boa
absorção de água. Além do mais, como
não há barreiras para a água, ela vai em-
bora rapidamente, não dando tempo para
a água da chuva penetrar no solo. Com
isso os lençóis freáticos secam, acabando
assim com muitos rios e, conseqüente-
mente, com nossa água potável.

A copa das árvores também protege
o solo da chuva direta, sem contar que
suas raízes seguram firmemente o solo.

Uma árvore pode transpirar por suas
folhas até 60 litros de água por dia. Este
vapor se mistura com as partículas de
poluição do ar e, quando se acumulam
em nuvens, caem em forma de chuva.
Portanto, as árvores ajudam também na
retirada de poluentes do ar! Além do
mais, este vapor ajuda a equilibrar o cli-
ma da região. Isso é facilmente percebi-
do em parques e florestas, que têm seu
clima mais fresco.

Outro ponto que podemos notar até
mesmo em parques no meio de grandes
cidades é o silêncio! As árvores formam
uma parede que impede a propagação
dos ruídos. Cercas vivas estão sendo
muito utilizadas hoje em dia para criar
ambientes mais silenciosos e aconche-
gantes (além de bonitos).

Se ainda assim você ainda não se

convenceu de que deve plantar árvores,
espere para saber mais...

Sombra: ah que delícia uma boa som-
bra! Não é? Bem, se levarmos em conta
a devastação e a não preocupação com o
reflorestamento, podemos nos preparar
para sairmos de casa de guarda sol, pois a
previsão é de que, em 2030, mantida a
atual situação, nossas matas vão acabar!

Madeira: Se você não tem nada de
madeira na sua casa, pode enviar seu
nome para colocarmos no livro dos recor-
des. O mercado madeireiro é um dos que
mais cresce no Brasil. Muitas empresas são
clandestinas e pouca gente se preocupou
em saber se a madeira que está compran-
do é autorizada ou não. Se você usa ma-
deira, por que não ajudar plantando?

Papel: Não sei se você sabe, mas não
há no mundo país que tenha um substitu-
to para o papel vindo da madeira de árvo-
res, sendo produzido em larga escala! Pre-
ocupante? Então imagine quantas árvores
você já usou e vai usar só com papel!

Oxigênio: Você respira? Bem, pode
não conseguir mais daqui alguns anos. A
poluição gerada nas grandes cidades está
desequilibrando a quantidade de oxigê-
nio no mundo! E uma novidade: estudi-
osos afirmam que florestas muito anti-
gas, que já atingiram seu equilíbrio, pro-
duzem a mesma quantidade de gás car-
bônico (liberado a noite) que a de oxigê-
nio. E que florestas jovens, para poder
crescer, liberam muito mais oxigênio do
que gás carbônico. Isso significa que plan-
tar uma árvore é produzir oxigênio!

Frutas: Quem não gosta de uma boa
fruta?

Fauna: Que delícia ouvir o canto dos
pássaros logo de manhã! Pois então! Plan-
te uma árvore perto de sua casa e ouça
o resultado!

Fonte: www.arvoresbrasil.com.br

As ruas dos Meros e Amborés
são exemplos de vias
arborizadas no residencial
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Estação de tratamento de água atende

bem a demanda do residencial

Ao longo do segundo semestre do ano
passado, a Habitasul Empreendimentos
Imobiliários realizou importantes inves-
timentos em obras de infra-estrutura de
saneamento básico no residencial. Con-
forme informação da empresa, somados,
os valores ultrapassaram R$1,8 milhões.
Mesmo durante a época mais movimen-
tada do ano no balneário residencial, os
serviços de abastecimento de água e de
tratamento de esgotos estão garantidos,
declara o gerente do Sistema de Água e
Esgotos (SAE), Luiz Fernando Lemos.

Em 2007, a Estação de Tratamento de
Água (ETA) teve sua capacidade de trata-
mento ampliada em volume e em qualida-
de,  através da implantação de novos de-
cantadores (tanques responsáveis pela cla-
rificação da água),  laboratório, salas admi-
nistrativas e sub-estação de energia. “Ou-
tras melhorias previstas no planejamento
estratégico da empresa para o saneamento
já estão em funcionamento nesta  tempo-
rada”, completa Lemos. A Estação de Tra-
tamento de Esgotos (ETE) também recebeu
investimentos para  aumentar a capacidade
de tratamento, bem como eliminar possí-
veis odores nas unidades. Desde 2004, a
ETE já operava totalmente automatizada e

L
O

JA
S
 C

O
N

V
E
N

IA
D

A
S
 –

 A
JI

N

controlada à distância. Os investimentos
também incluíram a automação da Estação
de Tratamento de Água, em que um único
programa monitora e opera automaticamen-
te as duas estações (ETA e ETE), proporcio-
nando segurança operacional e total con-
trole das unidades.

Estas ampliações garantem a distribui-
ção de água contínua  e a coleta e trata-
mento dos esgotos, mesmo na alta tem-
porada. “Os investimentos seguem o re-
conhecido padrão de Jurerê Internacional,
onde o planejamento tem o objetivo de
promover a tranqüilidade durante o ano
inteiro,  com abastecimento de água potá-
vel regular, coleta e tratamento de esgo-
tos no residencial”, conclui o gerente.

A AJIN reconhece a qualidade, especi-
almente da água servida no residencial e
deseja a manutenção do serviço pela Habi-
tasul. Esclarecemos que nada temos contra
a CASAN, mas, em nossa avaliação “não se
mexe em time que está ganhando”. Não
existem, portanto, razões para mudanças,
principalmente quando observamos a incer-
teza quanto ao abastecimento de água em
diversos locais da cidade, inclusive nas de-
mais praias do norte da ilha, problema que
jamais existiu em Jurerê Internacional.

Jurerê Internacional é a primeira praia
do mundo a ter um equipamento que
aponta o índice de radiação de raios ul-
travioleta. Os Ozon-in foram instalados
em 28 de janeiro, junto ao Passeio dos
Namorados e próximos aos Restaurantes
El Gran Comillon e Taikô, fruto de uma
parceria entre a AJIN e a empresa Sphe-
rical Networks Telecomunicações Ltda.

Os moradores e usuários da praia po-
derão, a partir desta temporada de ve-
rão, ter uma maior informação da radia-
ção solar ultravioleta incidente .Ozon-in
é um equipamento que informa em tem-
po real o nível de radiação ultravioleta e
o fator de proteção solar (FPS) recomen-
dado. O ser humano não percebe a ra-
diação ultravioleta, diferentemente da
temperatura. Portanto o equipamento
torna visível o que o ser humano não
consegue perceber. A radiação Ultravio-

Equipamentos que medem a intensidade

dos raios solares são instalados em JI
O objetivo é provocar os banhistas a cuidar da saúde

leta “B” – UVB, provoca o câncer de
pele e a radiação Ultravioleta “A” – UVA,
provoca o envelhecimento precoce. O
efeito é cumulativo.

A inovação foi desenvolvida pela
Spherical, empresa do CELTA (Centro Em-
presarial para Laboração de Tecnologias
Avançadas), ligada à Fundação CERTI.

O gerente de negócios da Spherical,
Márcio Dalcin, acredita que o equipa-
mento deve formar uma nova cultura de
conscientização, com um alerta dos pe-
rigos de superexposição à radiação para
a saúde do homem. “A redução da ca-
mada de ozônio, responsável por filtrar
os raios ultravioletas, tem uma interfe-
rência biológica na vida na Terra e tem
facilitado também o aquecimento glo-
bal”, completa.

Os índices de radiação na região onde
está instalado o equipamento serão dispo-

nibilizados em breve no site www.ozon-
in.com.br. O Ozon-in também encontra-
se na Av. Beira-Mar Norte e no CELTA,
instalado como projeto-piloto.

RESIDENCIAL

CALÇADÃO DO JURERÊ  OPEN
SHOPPING – JURERÊ INTERNACIONAL
Batló ......................................... 10%
Campeche ................................ 10%
Cartoon ..................................... 10%
Cia da Água ............................... 10%
Everlast ...................................... 10%
Flores de Algodão ..................... 10%
Lima Limão ............................... 10%
Mind the Gap ........................... 10%
Mormaii .................................... 10%
Praiana Enxovais ....................... 10%
Olé Olé ..................................... 10%
Terapia Corporal ....................... 15%
Visótica ...................................... 10%

ALAMEDA CESAR NASCIMENTO
Bar do Cris ................................ 10%
Studio Personal Beach Village ... 10%

ROD. MAUR. SIROTSKI SOBR., 5541
Clínica Méd. Jurerê
– Fisioterapia ............................. 20%

ROD. MAUR. SIROTSKI SOBR., 5960
Florianópolis Clínicas

AV. DAS ALGAS, 733
Arqflora ..................................... 10%
Farmácia Vida ........................... 12%

AV DOS BÚZIOS, 470 – LOJA 3
Advogado Everton Staub
Atendimento preferencial

AV DOS BÚZIOS, 830 – LOJA 6
Paula Miranda Flores ................ 10%

RUA PAULO PREIS – JURERÊ
Kumon .........................................5%

ETA ganha novos equipamentos e instalações modernas
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[DEZEMBRO/2007]
DATA HORA LOCAL TIPO DE OCORRÊNCIA PROVIDÊNCIAS

[JANEIRO/2008]
DATA HORA LOCAL TIPO DE OCORRÊNCIA PROVIDÊNCIAS

01/12 Noturno Trutas Perturbação do sossego/Casa Segurança no local
01/12 Noturno Tambaquis Perturbação do sossego/Casa Segurança no local
02/12 Noturno Pintados Perturbação do sossego/Casa Segurança e PM no Local
03/12 Diurno Tambaquis Furto de Bike/Via Pública Enc. 7ª DP
03/12 Noturno Marimbaus Perturbação do sossego/Obra Segurança no local
03/12 Noturno Palombetas Pertrubação do sossego/Casa Segurança no local
04/12 Noturno Rest. P. Limão Perturbação do sossego/Restaurante Segurança e PM no Local
07/12 Noturno Meros Furto de CD/ Veículo/Via Pública Enc. 7ª DP
07/12 Diurno Anchovas Furto de Bike/Via Pública Enc. 7ª DP
07/12 Diurno Tibiras Furto a residência/ NÃO ASSOCIADO Enc. 7ª DP
08/12 Noturno Mérlins/La Music Vias de Fato/Embriaguês/ Masculinos Segurança e PM no Local
09/12 Diurno Dourad./Lagost. Acidente de trânsito/Lesões Segurança e PM no Local
09/12 Diurno Mérlins Furto de CD/ Veículo/Via Pública Enc. 7ª DP
09/12 Diurno Mérlins Arma de fogo apreendida/Adolescente Enc. 7ª DP
10/12 Noturno Búzios Furto a residência/ NÃO ASSOCIADO Enc. 7ª DP
15/12 Diurno Pampos Furto de CD/ Veículo/Via Pública Enc. 7ª DP
15/12 Diurno Pampos Furto de CD/ Veículo/Via Pública Enc. 7ª DP
15/12 Diurno Salmões Furto de CD/ Veículo/Via Pública Enc. 7ª DP
20/12 Noturno Manjubas Perturbação do sossego/Casa Segurança no local
21/12 Diurno Jos Tentativa de Furto/Elemento detido Enc. 7ª DP
21/12 Noturno Raias Acidente de trânsito/Lesões PM no Local
22/12 Diurno Lagostas Furto de CD/ Veículo/Via Pública Enc. 7ª DP
22/12 Diurno Lagostas Furto de CD/ Veículo/Via Pública Enc. 7ª DP
22/12 Noturno Tibiras Perturbação do sossego/Casa Enc.7ª DP
22/12 Noturno Salmões Vandalismo Placa de sinalização Segurança/PM no Local
25/12 Noturno Marimbaus Perturbação do sossego/Casa Segurança no local
26/12 Noturno Anchovas Furto a residência/ NÃO ASSOCIADO Enc. 7ª DP
26/12 Noturno Búzios Perturbação do sossego/Condominio Segurança no local
27/12 Noturno Búzios Perturbação do sossego/Casa Segurança no local
27/12 Noturno Guarajubas Perturbação do sossego/Casa Segurança no local
27/12 Noturno Búzios Perturbação do sossego/Casa Segurança/PM no Local
28/12 Diurno Piracemas Furto a residência/ NÃO ASSOCIADO Segurança no local/7ª DP
29/12 Noturno Anchovas Furto de veículo/Via Pública Enc. 7ª DP
29/12 Noturno Lagostas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
29/12 Noturno Tainhas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
29/12 Noturno Marimbaus Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
29/12 Noturno Marimbaus Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
29/12 Noturno Peixes-Lua Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
29/12 Noturno Búzios Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
29/12 Noturno Lagostas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
30/12 Diurno Manjubas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
30/12 Diurno Cumurupis Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
30/12 Noturno Dourados Perturbação do sossego/ Veículo Segurança no Local
30/12 Noturno Búzios Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
30/12 Noturno Marimbaus Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
30/12 Noturno Pargos Furto a residência Segurança no Local
30/12 Noturno Dourados Vias de Fato/Embriaguês/Danos Mater. Segurança e PM no Local
30/12 Noturno Búzios Perturbação do sossego/Casa Segurança e PM no Local
31/12 Noturno Lagostas Vias de Fato/Trânsito Segurança e PM no Local

01/01 Diurno Meros Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
01/01 Diurno Cações Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
01/01 Diurno Lagostas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
01/01 Diurno Amborés Furto a residência/NÃO ASSOCIADO Segurança no Local/7ª DP
01/01 Diurno Tambaquis Vias de Fato/Danos Materiais Segurança no Local/7ª DP
01/01 Noturno Amborés Tentativa de Furto/Elemento evadiu-se Segurança no Local
01/01 Noturno Búzios Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
02/01 Noturno Lagostas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
02/01 Noturno Meros Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
03/01 Diurno Robaletes Furto a residência (NÃO ASSOCIADO) Segurança no Local/7ª DP
03/01 Diurno Dourados Tentativa de Furto/Elemento evadiu-se Segurança no Local/7ª DP
03/01 Noturno Caraúnas Vandalismo placa de sinalização Segurança no Local
03/01 Noturno Palombetas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
03/01 Noturno Lambari-Guaçu Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
03/01 Noturno Badejos Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
03/01 Noturno Marimbaus Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
03/01 Noturno Amoraeville Vandalismo placa de sinalização Segurança no Local
04/01 Noturno Pintados Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
04/01 Noturno Meros Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
04/01 Noturno Marimbaus Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
04/01 Noturno Búzios Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
05/01 Noturno Lagostas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
05/01 Noturno Arenques Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
05/01 Noturno Guarajubas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
05/01 Noturno Jos Vias de Fato/Motoqueiros Segurança no Local
06/01 Noturno Pescadas Furto a residência/NÃO ASSOCIADO Segurança no Local/7ª DP
07/01 Diurno Salmões Vias de Fato/Via Pública Segurança no Local
07/01 Noturno Meros Furto a residência Segurança no Local
07/01 Noturno Pintados Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
08/01 Diurno Salmões Furto a residência Segurança no Local
08/01 Diurno Tambaquis Furto a residência Segurança no Local
08/01 Noturno Anchovas Tentativa de Furto/Elemento evadiu-se Segurança no Local
08/01 Noturno Lagostas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
09/01 Diurno Merlins Furto de Moto/Via Pública Segurança no Local/7ª DP
10/01 Diurno Arenques Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
10/01 Noturno Arenques Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
12/01 Diurno Piraúnas Furto a residência/NÃO ASSOCIADO Segurança no Local/7ª DP
12/01 Noturno Carapitingas Tentativa de Furto/Elemento evadiu-se Segurança no Local/7ª DP
12/01 Noturno Pampos Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
12/01 Noturno Uruararás Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
12/01 Noturno Salmões Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
12/01 Noturno Meros Furto a residência Segurança no Local
12/01 Noturno Corais Tentativa de Furto/Elemento evadiu-se Segurança no Local
13/01 Diurno Lagostas Tentativa de Furto/Elemento evadiu-se Segurança no Local
13/01 Diurno Marimbaus Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
13/01 Noturno Marimbaus Perturbação do sossego/Casa Segurança e PM no Local
14/01 Noturno Lagostas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
14/01 Noturno Búzios Crime Ambiental/Lançam. de Esgoto Comun. a PM/PF/PC/MP
16/01 Noturno Manjubas Vandalismo placa de sinalização Segurança no Local
17/01 Noturno Raias Tentativa de Furto/Elemento evadiu-se Segurança no Local
17/01 Noturno Palombetas Tentativa de Furto/Elemento evadiu-se Segurança no Local
17/01 Noturno Guarajubas Furto de CD/Bolsa/VIA PÚBLICA Segurança no Local
18/01 Noturno Marimbaus Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
18/01 Noturno Guarajubas Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
18/01 Noturno Salmões Furto a apartamento/NÃO ASSOCIADO Segurança no Local/7ª DP
18/01 Noturno Garoupas Furto a residência/ NÃO ASSOCIADO Segurança no Local/7ª DP
19/01 Noturno Raias Furto de CD/VIA PÚBLICA Segurança no Local
19/01 Noturno Garoupas Furto a residência Segurança no Local
20/01 Noturno Paratis Furto a residência/NÃO ASSOCIADO Segurança no Local/7ª DP
22/01 Diurno Fidalgos Furto a residência Segurança no Local
22/01 Diurno Robalos Furto a residencia/NÃO ASSOCIADO Segurança no Local/7ª DP
22/01 Diurno Salmões Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
22/01 Noturno Búzios Vias de Fato/Lesões Segur. e PM no Local/7ª DP
22/01 Noturno Salmões Perturbação do sossego/Casa Segurança no Local
22/01 Noturno Búzios Perturbação do sossego/Restaurante Segurança e PM no Local
26/01 Diurno Pampos Furto de CD/VIA PÚBLICA Segurança e PM no Local
27/01 Noturno Guaracem./Dour. Uso de drogas/vandalismo Segurança no Local
29/01 Noturno Estacion. Taikô Pertrubação do sossego/Veículo Segurança no Local
29/01 Noturno Sapopemas Pertrubação do sossego/Obra Segurança no Local
30/01 Noturno Salmões Furto de veículo/Via Publica Segurança no Local/7ª DP
31/01 Noturno Raias Acidente de Trânsito/Lesões Segurança e PM no Local

RELATÓRIO DE COMUNICAÇÃO DE FATOS MÊS DE DEZEMBRO/2007

DATA HORA LOCAL TIPO DE COMUNICAÇÃO/FATO
01/12 Diurno Búzios/Algas Pouso de aeronave - autorizado
01/12 Noturno Búzios Comunicado o extravio de documentação
02/12 Diurno Búzios/Algas Pouso de aeronave - autorizado
02/12 Diurno Dourados Atendimento Médico/Caso Clínico
06/12 Diurno Mérlins Elemento suspeito abordado/ PM e Segurança
07/12 Noturno Residencial Queda de energia
09/12 Noturno Dourados Menores perdidas/ entregues aos responsáveis
09/12 Noturno Residencial Queda de energia
12/12 Noturno Salmões Elemento suspeito abordado/ PM e Segurança
24/12 Noturno Búzios Elemento suspeito abordado/ PM e Segurança
26/12 Noturno Búzios Queda de energia
27/12 Diurno Dourados/Premier Pouso de aeronave - autorizado
29/12 Diurno Badejos Acidente de trânsito sem vítimas
29/12 Noturno Búzios Acidente de trânsito sem vítimas
30/12 Noturno Pampos Queda de energia
31/12 Diurno Búzios Atendimento Médico/Caso Clínico
31/12 Noturno Raias Acidente de trânsito sem vítimas

RELATÓRIO DE COMUNICAÇÃO DE FATOS MÊS DE JANEIRO/2008
DATA HORA LOCAL TIPO DE COMUNICAÇÃO/FATO
01/01 Diurno Lagostas Emergência Médica
02/01 Diurno Búzios Documentação encontrada/Entregue à PM
03/01 Diurno Búzios Veículo suspeito abordado pela PM
03/01 Noturno Salmões Elemento suspeito abordado pela PM
06/01 Noturno Salmões Veículo suspeito abordado pela PM
08/01 Noturno Búzios Vendedor Ambulante/Retirado do Local
08/01 Noturno Algas Veículo suspeito abordado pela PM
08/01 Noturno Búzios Elemento suspeito abordado pela PM
11/01 Diurno Jos Doente mental/conduzido
11/01 Noturno Jos Vendedor Ambulante/Retirado do Local
13/01 Noturno Raias Desaparecimento de Criança/Entregue aos Pais

DATA HORA LOCAL TIPO DE COMUNICAÇÃO/FATO
14/01 Diurno Búzios Animal solto em via Pública
15/01 Noturno Jos Vendedor Ambulante/Retirado do Local
17/01 Diurno Raias Vendedor Ambulante/Retirado do Local
20/01 Diurno Búzios/Raias Pouso de aeronave
22/01 Noturno Búzios Elemento suspeito abordado pela PM
23/01 Diurno Lagostas Animal solto em via Pública
24/01 Noturno Salmões Emergência Médica
26/01 Diurno Búzios/Próximo ao Forte Incêndio
27/01 Diurno Tambaquis Pouso de aeronave
29/01 Noturno Búzios Elemento suspeito abordado pela PM
31/01 Noturno Salmões Elemento suspeito abordado pela PM



19Folha de Jurerê

ACARI AMORIM
ADAUTO W. DA NOBREGA
ADEMAR JOSE GROTTO
ADEMAR VALSECHI
ADOLFO KUHN PFEIFER
ADORNARE
ADRIANA ABAGE
ADRIANA LIMA DE MELO
ADRIANO ROSA
AGOSTINHO DO AMARAL
AGUA VERDE ADMIN. DE BENS
ALBINO LUNARDI
ALCEU REUSING
ALCIDES GENESIO COELHO
ALDAIR M. ESPINDOLA GOUVEA
ALDEMIR DADALT
ALDO GONGRO BASTS
ALDO PANAZZOLO
ALEXANDRE BALESTRO
ALEXANDRE BRITO DE ARAUJO
ALFREDO JAIME P. CARVALHO
ALMIR ADIR GENTIL
ALUISIO DOBES
ALVIM LAEMMEL
AMARO DE ARAUJO BARBOSA
AMILCAR L. DA SILVEIRA
AMILTON GIACOMO TOMASI
AMILTON VERGARA DE SOUZA
ANA MARIA XAVIER CORREA
ANDERSON LUIZ SCHVEITZER
ANDRE AVELINO R. NETO
ANGELO FANTIN
ANIBAL L. NUNES RODRIGUES
ANIZIO DOMINGOS FRITZEN
ANTONIO ALBINO TISSIANI
ANTONIO C. AMARAL MORITZ
ANTONIO C. GRUNER BESSA
ANTONIO CARLOS KIELING
ANTONIO CARLOS RIBEIRO
ANTONIO CELSO MELEGARI
ANTONIO HELIO BARAO
ANTONIO PONTES DA SILVA
ARDUINO GALINA & CIA LTDA.
ARI GIONGO
ARI ROLIM DA SILVA JUNIOR
ARIOVALDO STELLE
ARISTIDES VOLPATO CORDIOLI
ARISTINANDES N. DA SILVEIRA
ARNALDO C. DE ALBUQUERQUE
ARNO DA SILVEIRA PIRES
ARNO JOSE BURMEISTER
ARNO SCHMIDT
ARNO SCHMIDT JUNIOR
AUGUSTO DALL'OGLIO
AURELIO FURTADO RAMOS
BERNADETE PEREIRA PLATT
BETTINA LUZ H. DEMETERCO
BOCA DA SERRA ADM. E PARTI
BRENO KOR
CARLOS A. G. DE MENEZES JR.
CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA
CARLOS A. MACHADO DE LIMA
CARLOS A. NASCIMENTO JR
CARLOS ARISTIDES MAGNUS
CARLOS ATALIBA PETTERS
CARLOS A. DE AMORIM DUTRA
CARLOS CATALAO
CARLOS EDUARDO MEDEIROS
CARLOS HAYDT C. BRANCO

CARLOS H. STRADIOTTO
CARLOS ROBERTO DA ROSA
CARLOS SAO T. DE CARVALHO
CARLOS SPELLMEIER
CARLOS V. DOS SANTOS
CAROLINA FASOLO PROENÇA
CAROLINA PALERMO
CESAR DIRCEU AZAMBUJA
CIRIO PAULO FALLER
CLARICE STAHL
CLAUDETE B. GROTTO
CLAUDIO HENRIQUE FRIZZO
CLOVIS F. DOS SANTOS
CLOVIS J. TRAVASSOS TAGLIARO
CLOVIS MARIANO FAGGION
CONSTANTINO F. BAUMLE
CYRILLO NEVES ZADRA
DALVA FERREIRA DA SILVA
DANIEL N. R. OLIVEIRA
DANIEL SAMSON
DARCI MANOEL GONÇALVES
DARLAN DE A. HIRTENKAUF
DARTAGNAN BALSEVICIUS JR
DELCIO TESSER
DENIR LEITE
DIANA CORDEIRO
DIRCEU STEFANI
DIVA RESCHKE
DJALMA GOSS
DP REPRES. E PART. LTDA
EDGAR MACHADO
EDIFICIO COLINAS DE JURERE
EDIFICIO ESTORIL
EDIFICIO ILHABELA
EDIFICIO MAISON ALHAMBRA
EDIFICIO RESIDENCIAL GARDEL
EDIFICIO SAINT TROPEZ
EDIFICIO SAN DIEGO
EDIFICIO SAN SEBASTIAN
EDIFICIO S. DAS PALMEIRAS
EDIFICIO SUMMER PLACE
EDIFICIO VILLA DI VILLA
EDIFÍCIO DA VINCI RENOIR
EDIFÍCIO VILLAGIO DI MARE
EDRO PARTICIPAÇÕES LTDA
EDSON FERNANDO AVILA
EDSON GILBERTO KLITZKE
EDUARDO CARDOSO CUNHA
EDUARDO DE MELLO E SOUZA
EDUARDO MOLLER
EDUARDO R. ELTERMANN
EDUARDO SOLSONA
EGON O. JULIO FRITSCHE
ELIANE PURNHAGEN
ELISABETE S. BRANDALISE
ELIZABETH ROSITO MARQUES
ELPIDIO NEREU ZANCHET
EMEVENCA LTDA
EMILIO GOMES
ENRIQUE GUNTHER DREWES
ERALDO RODRIGUES
ERCELI MIGUEL CAVAGNOLLO
EVA VON EGGER-MOELLWALD
EVALDO M. MARCHIORO
FAUZY JOAQUIM
FERNANDA PEUCKERT
FERNANDA RAMBO AGNES
FERNANDO JOSE FAUTH
FERNANDO LAMPERT RIBEIRO

FIRST S/A
FLAVIO BRESSIANI
FLAVIO DE OLIVEIRA SARAIVA
FLAVIO REGIANINI
FLERIDA CARDOZO
FORMACCO
FRANCISCO BATISTA NETO
FRANCISCO BEVILACQUA
FRANCISCO DE A. G. KONESKI
FREDERICO C. XAVIER DE TOLLA
GARIBALDI T. PEREIRA FERREIRA
GASTAO EDUARDO DE CAMPOS
GELVINO A. BALDISSERA
GERALDO JOSE FEYH
GERHARD WERNER WILD
GERSON DALCANALE
GERSON JANCAR
GIACOMO LIBERATORE
GILBERTO F. DE CARVALHO
GILBERTO JOSE SALVATO
GILSON JUNCKES
GLOGERLEY AMASTHA
GUENTHER AUGENSTEIN
GUENTHER SAUER
GUILLERMO MAIZTEGUI
HAMILTON CANDIDO
HANS JOACHIM FINK
HELOISA H. J. BITTENCOURT
HENRY MURATORE DE OLIVEIRA
HENRY ULIANO QUARESMA
HERON CABRAL LOPES
HILDA GOLIN COSTA
HILDEBRANDO C. SCOFANO
HILTON B. FORTES ROCCO
HIPOLITO LUIZ PIAZZA
HORST H. F. BALS
HORY SCHROEDER
IGAL ITAMAR MILITZER
IGNÁCIO SIMÃO KUNRATH
INACIO J. PINTO BUSTAMANTE
INACIO STOFFEL
INDALECIO F. F. RAIMONDO
INDALECIO GOMES NETTO
IRIS KURTZ DE ALBUQUERQUE
IVAN F. SALEMA COELHO
JAIR DOS SANTOS LAPA
JAIRO BRINCAS
JAYME MILNITSKY
JESUE PEREIRA DA CRUZ
JESUS BARCELOS RODRIGUES
JOAO ALBERTO CATAFESTA
JOAO A. PRETO DE OLIVEIRA
JOAO CARLOS DE OLIVEIRA
JOAO CARLOS SCHMIDT
JOAO E. G. RODRIGUES
JOAO FLAVIO IOPP
JOAO F. XAVIER MUSSNICH
JOAO MARCOS CASTRO SOARES
JOAO M. BRANDAO NETO
JOAO PEDRO CAVALLI
JOÃO RODRIGUES MATTOS
JOAO ROXINALDO BORTOLUZZI
JOAQUIM CARLOS FREIRE
JOAQUIM FALCO URIARTE NETO
JOAQUIM LOPES PEREIRA
JOEL DIAS FIGUEIRA JR
JORGE ALBERTO BECKER
JORGE ALBERTO BUSATO
JORGE DE MOURA ANDREWS

JORGE LUIZ FACCIONI
JORGE LUIZ PECCIM
JORGE RAUL A. DE FREITAS
JOSE CARLOS BENATTO
JOSE CARLOS GRANELLA
JOSE CARLOS IBANEZ
JOSE CARLOS KEIBER
JOSE CARLOS M. BERMUDEZ
JOSE DE SOUZA MENDONCA
JOSE EDUARDO LIMA
JOSE F. DA SILVA ROCHA
JOSE FRANCISCO SALM JUNIOR
JOSE GERALDO MATTOS
JOSE G. ARANHA MOURA
JOSE KNISS
JOSE MANOEL DE OLIVEIRA
JOSE MARCIO M. VIEIRA
JOSE NASCIMENTO
JOSE RICARDO ALVES FERREIRA
JOSE R. SANTIAGO GRASSANO
JOSE R. BORBA GONCALVES
JOSE R. CAFFARATE PAPALEO
JOSE R. CAMPOS DA VEIGA
JOSE SARAIVA ESPERANÇO
JOSE WILSON RAMOS
LAERTE RAMOS VIEIRA
LAURA OTTONI
LAURO PEUCKERT
LAURO RIBAS ZIMMER
LEDA WENDHAUSEN GENTIL
LEO TERCIO SPERB
LEONOR FAY
LIDUINE VANDER ZEE
LILIAN VIANA REITZ
LORENO AREND
LORENO BENETTI
LORIVALDO DA SILVA RAUPP
LOURDES DREYER
LUCA LASTRUCCI
LUCY MARIA F. CHAVES
LUIS A. OGGIANI CODINA
LUIZ ALBERTO CAVA MACEIRA
LUIZ ALBERTO CAVALHEIRO
LUIZ ALCEU GERONIMO
LUIZ ANTONIO GOES
LUIZ CARLOS C. GONCALVES
LUIZ CARLOS GONCALVES
LUIZ CARLOS PERINI
LUIZ CARLOS PINTO BALLISTA
LUIZ CARLOS ZUCCO
LUIZ FERNANDO BLANCO
LUIZ FERNANDO BRINHOSA
LUIZ FERNANDO DIAS PROBST
LUIZ FERNANDO FRANCALACCI
LUIZ FERNANDO K. MARQUES
LUIZ GERALDO AZIZ
LUIZ HENRIQUE DE SOUZA
LUIZ JOSE SANTOS SANT'ANNA
LUIZ MARCIO SPINOSA
LUIZ MARIO BRATTI
LUIZ OCTAVIO V. DE ANDRADE
LUIZ OTAVIO GARCIA CORREA
LUIZ ROSA DOS REIS
LUIZ SINIDEI PILLI
MABIA L. RESENDE LANDIM
MAKOTO SUEHARA
MANOEL A. ZARONI TORRES
MARA RANZOLIN AVILA
MARC VERSTRAETE

Plano de Manutenção

MARCELLO DESTRI
MARCELO DAVID R. OLIVEIRA
MARCELO GOMES
MARCILIO DIAS DOS SANTOS
MARCIO A T LINARES
MARCUS V. GARCIA JOAQUIM
MARIA C. M. BRINCAS
MARIA E. C. COLACO OLIVEIRA
MARIA E. M. DOMINGUES
MARIA HELENA CUNHA
MARIA LUCIA COSTA CABRAL
MARIA LUIZA MARCHETT
MARIA LYGIA PINHEIRO LIMA
MARIO DA SILVA NEVES
MARIO JOSE DA CONCEICAO
MARIO LUIS ZUPO
MARIO LUIZ DE BIAGI ELIAS
MARISTELA COSTA SCHMID
MARK DE MATOS
MARK SKAQQS
MARNE A. SLONGO JUNIOR
MARTINHO FLECK
MATILDE LOURDES P FONTANA
MAURICIO BOHRER OPPITZ
MAURILIO MOREIRA LEITE
MAURO PINTO MARQUES
MIGUEL CICERO TERRA LIMA
MIGUEL ROQUE K. MENTZING
MILVIO RODRIGUES DE LIMA
MURILO FOES
NABOR TEIXEIRA COLLACO
NARA MARISA AREND TIMM
NARBAL DIETER
NEI ROBERTO CARLOTTO
NEIDE BOABAID
NEIDI M. SCHNEIDER
NEISS FELIX SANTIN
NELSON CHAMMA FILHO
NELSON DE SOUZA
NELSON HENRIQUE DHEIN
NELSON LUDKE
NELSON LUIS THOMÉ
NELSON LUIZ SILVA FANAYA
NELSON LUIZ VELOSO FILHO
NELSON PEDRO POLLIS
NERY RIBEIRO HOMEM JUNIOR
NESTOR TEIXEIRA SOBRINHO
NEUSA MARIA BURIGO
NEUSA MARIA IANNER
NEWTON MACUCO CAPELLA
NEY B. BRAGA/HÉLIO FERREIRA
NEY DE ALMEIDA TUBINO
NILCEIA DO ROCIO LOPES
NILO ANTUNES DE FREITAS
OCTAVIO A. G. F. COSTA
OLINTO GUIDINI SOBRINHO
ONOFRE MACHADO FILHO
ORACIL ROBSON NASCIMENTO
ORAN PARTICIPAÇÕES LTDA
OSMAR JOSE KOERICH
OSVALDO FERREIRA NEVES
OTTO LEHNERT
PATRICIA BALPARDA RENI
PAULO A. DORIA VAN LEEVWEN
PAULO ALEXANDRE KARL
PAULO CHEREN STOCCO
PAULO DOUGLAS TEFILI
PAULO F. B. DE VASCONCELLOS
PAULO FERNANDO PESSINI

Relação dos associados da AJIN que estão em dia com as contribuições de dezembro ou janeiro, atualizada
até 31/01/08. Caso algum associado não conste na relação, por favor, entre em contato com o nosso escritório.
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ACARI AMORIM
ADALBERTO JOSÉ LEIST
ADELAIDE DA SILVA JARDIM
ADEMAR VALSECHI
ADEMIR JOSE FELTES
ADRIANA ABAGE
ADRIANA LIMA DE MELO
AGUA VERDE ADMIN. DE BENS
ALCEU REUSING
ALDEMIR DADALT
ALEXANDRE BALESTRO
ALEXANDRE CARIONE
ALFREDO J. P. CARVALHO
ALMIR ADIR GENTIL
ALUISIO DOBES
ALVIM LAEMMEL
AMILCAR L. DA SILVEIRA
AMILTON GIACOMO TOMASI
ANA LETICIA FLECK
ANA MARIA XAVIER CORREA
ANDERSON LUIZ SCHVEITZER
ANTONIO ALBINO TISSIANI
ANTONIO CELSO MELEGARI
ANTONIO PISA
ARI ROLIM DA SILVA JUNIOR
ARISTIDES VOLPATO CORDIOLI
ARNALDO F C. DE ALBUQUERQUE
ARNO DA SILVEIRA PIRES
ARNO JOSE BURMEISTER
ARNO SCHMIDT
AUGUSTO DALL'OGLIO
AURELIO FURTADO RAMOS
BERNADETE PEREIRA PLATT
BETTINA LUZ H. DEMETERCO
BOB HABIB
BOCA DA SERRA ADM. E PART.
CAIO A. HALL-NIELSEN
CARLA GONZALES DE OLIVEIRA
CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA
CARLOS A. MACHADO DE LIMA
CARLOS A. NASCIMENTO JR
CARLOS ARISTIDES MAGNUS
CARLOS ATALIBA PETTERS
CARLOS CATALAO
CARLOS ROBERTO DA ROSA
CARLOS SPELLMEIER
CARMELITO PEREIRA
CAROLINA FASOLO PROENÇA
CAROLINA PALERMO
CIRIO PAULO FALLER
CLARICE STAHL
CLAUDIO HENRIQUE FRIZZO
CLAUDIO RENATO MOLLER
CLOVIS F. DOS SANTOS
CLOVIS MARIANO FAGGION
CONSTANTINO F. BAUMLE
DALVA FERREIRA DA SILVA
DANIEL N. R. OLIVEIRA
DANIEL SAMSON
DARCI MANOEL GONÇALVES
DARLAN DE A. HIRTENKAUF
DARTAGNAN BALSEVICIUS JR

DELCIO TESSER
DERCILIO BORBA
DORIVAL SILVESTRE JUNIOR
DP REPRES. E PARTIC. LTDA
EDIFICIO ATLANTICO SUL
EDIFICIO COLINAS DE JURERE
EDIFICIO COSTA BELLA
EDIFICIO DOURADOS CLASSIC
EDIFICIO ESTORIL
EDIFICIO ILHA DOS CORAIS
EDIFICIO MAISON ALHAMBRA
EDIFICIO MALIBU
EDIFICIO MARBELLA
EDIFICIO PIPELINE
EDIFICIO RESIDENCIAL GARDEL
EDIFICIO SAINT TROPEZ
EDIFICIO SAN DIEGO
EDIFICIO SAN SEBASTIAN
EDIFICIO S. DAS PALMEIRAS
EDIFICIO SUMMER PLACE
EDIFICIO VILLA DI VILLA
EDIFÍCIO DA VINCI RENOIR
EDIFÍCIO VILLAGIO DI MARE
EDRO PARTICIPAÇÕES LTDA
EDUARDO CARDOSO CUNHA
EDUARDO DE MELLO E SOUZA
EDUARDO MOLLER
EDUARDO SOLSONA
EDVANIA DOS SANTOS
EGON O. JULIO FRITSCHE
ELIANE PURNHAGEN
ELISEU PADILHA
ELIZABETH ROSITO MARQUES
ELPIDIO NEREU ZANCHET
EMEVENCA LTDA
EMILIO GOMES
ENRIQUE GUNTHER DREWES
EVANDRO LUIZ KLOKNER
FERNANDA RAMBO AGNES
FERNANDO JOSE FAUTH
FERNANDO LAMPERT RIBEIRO
FERNANDO P. G DE CASTRO
FIRST S/A
FORMACCO
FRANCISCO BATISTA NETO
FRANCISCO BEVILACQUA
GARIBALDI T. PEREIRA FERREIRA
GASTAO E. DE CAMPOS
GELVINO A. BALDISSERA
GERHARD WERNER WILD
GERSON DALCANALE
GERSON JANCAR
GERSON PEDRO BERTI
GILBERTO JOSE SALVATO
GILSON JUNCKES
GIOVANI DE MATOS
GJT PARTICIPAÇÕES LTDA
GLOGERLEY AMASTHA
GUIDO PAULO SIMM
GUILHERMINA DE F. BECKER
GUILLERMO MAIZTEGUI
HABITASUL EMP. IMOB. LTDA

HANS JOACHIM FINK
HELOISA CAPELA BITTENCOURT
HELOISA H. J. BITTENCOURT
HORST H. F. BALS
HUGO E. I. FERREIRA
IGAL ITAMAR MILITZER
INACIO STOFFEL
INDALECIO F. F. RAIMONDO
INDALECIO GOMES NETTO
IOLANDA TORMENA FABRIS
IRIS KURTZ DE ALBUQUERQUE
IVAN JANELLI TEIXEIRA
JAIRO BRINCAS
JAYME MILNITSKY
JEFERSON LUIZ DE ZORZI
JESUE PEREIRA DA CRUZ
JOAO ALBERTO CATAFESTA
JOAO CARLOS LANGARO
JOAO M. BRANDAO NETO
JOAO R. BORTOLUZZI
JOCHEN KARL R. LUNKE
JOEL DIAS FIGUEIRA JR
JONAS CEZAR WALLAUER
JORGE ALBERTO BUSATO
JORGE DE MOURA ANDREWS
JOSE CARLOS BENATTO
JOSE C. MOREIRA BERMUDEZ
JOSE FRANCISCO SALM JUNIOR
JOSE GERALDO MATTOS
JOSE KNISS
JOSE MANOEL DE OLIVEIRA
JOSE NASCIMENTO
JOSE R. SANTIAGO GRASSANO
JOSE WILSON RAMOS
JULIANA AMARAL ARANTES
LAURA OTTONI
LAURO PEUCKERT
LAURO RIBAS ZIMMER
LEO TERCIO SPERB
LIDUINE VANDER ZEE
LILIAN VIANA REITZ
LISETE DA SILVA R. DE FREITA
LUCA LASTRUCCI
LUIZ ALBERTO CAVA MACEIRA
LUIZ ALBERTO CAVALHEIRO
LUIZ ALBERTO FERLA
LUIZ ANTONIO GOES
LUIZ CARLOS PERINI
LUIZ CARLOS PINTO BALLISTA
LUIZ CARLOS ZUCCO
LUIZ FERNANDO FRANCALACCI
LUIZ GERALDO AZIZ
LUIZ MARCIO SPINOSA
LUIZ OCTAVIO V. DE ANDRADE
LUIZ OTAVIO GARCIA CORREA
LUIZ ROSA DOS REIS
LUIZ SINIDEI PILLI
LUIZA MARCONI HOLTZ
MABIA L. RESENDE LANDIM
MAKOTO SUEHARA
MANOEL A. ZARONI TORRES
MANOEL AZEVEDO SARAIVA

MARC VERSTRAETE
MARCELO P. DIAS DA SILVA
MARCIO A T LINARES
MARCUS V. GARCIA JOAQUIM
MARGARIDA BERTOLUCCI
MARIA C. M. BRINCAS
MARIA E. C. COLACO OLIVEIRA
MARIA E. M. DOMINGUES
MARIA HELENA CUNHA
MARIA LUCIA COSTA CABRAL
MARIA LUIZA MARCHETT
MARIA LYGIA PINHEIRO LIMA
MARIO DA SILVA NEVES
MARIO LUIS ZUPO
MARISTELA COSTA SCHMID
MARK DE MATOS
MARK SKAQQS
MARNE A. SLONGO JUNIOR
MARYSOL EMP. E PARTIC. LTDA.
MATEUS RODRIGUES HASSAN
MATILDE LOURDES P FONTANA
MAURICIO BOHRER OPPITZ
MIGUEL R. K. MENTZING
NELSON CHAMMA FILHO
NELSON HENRIQUE DHEIN
NELSON LUIZ SILVA FANAYA
NELSON LUIZ VELOSO FILHO
NELSON PEDRO POLLIS
NERY RIBEIRO HOMEM JUNIOR
NEWTON MACUCO CAPELLA
NILCEIA DO ROCIO LOPES
NILO ANTUNES DE FREITAS
ODILES FREITAS SOUZA
ONOFRE MACHADO FILHO
ORACIL ROBSON NASCIMENTO
OSMAR JOSE KOERICH
OSVALDO FERREIRA NEVES
OTTO LEHNERT
PARALER
PAULO ALEXANDRE KARL
PAULO F. B. DE VASCONCELLOS
PAULO GASPAR LEMOS
PAULO HENRIQUE MOLLER
PAULO MACHADO DA  SILVA
PAULO ROBERTO BECKER
PAULO ROBERTO MARQUES
PEDRO JOAMIR RODRIGUES
PERICLES PEREIRA DRUCK
PRISCILA VON A. G. ANGELICA
RAFAEL DA SILVA REIS
RAIMUNDO GAMA FILHO
RAUL TESSARI
REMY MOLLER
RENATO B. DOS SANTOS
RENATO MARCONDES BRINCAS
RENATO TEIXEIRA PIANOWSKI
RENÉ ARIEL DOTTI
REST. EL GRAN COMILON
RICARDO DALCANALE
RICARDO JORGE WOLFF
RICARDO TAVARES
RITA DE CASSIA L T MOTTA

PAULO HENRIQUE MOLLER
PAULO RECH
PAULO ROBERTO BECKER
PAULO ROBERTO GARCIA
PEDRO DITTRICH JUNIOR
PEDRO JOAMIR RODRIGUES
PERICLES PEREIRA DRUCK
POSTO ESSO JURERE INTERN.
PRISCILA VON A. G. ANGELICA
RAFAEL DA SILVA REIS
RAIMUNDO GAMA FILHO
RAUL TESSARI
REGIS SCHUCH
REMY MOLLER
RENATO MARCONDES BRINCAS
RENATO TEIXEIRA PIANOWSKI
RENÉ ARIEL DOTTI

Continuação da relação
de pagantes do
Plano de Manutenção

RITTA A. REQUIÃO FONTOURA
ROBERTO JORDAN
ROBSON ABDALLA
RODOVIARIO SCHIO LTDA.
ROMUALDO C. SKOWRONSKY
RONALD W. MACEDO BARROSO
RONALDO DE CASTILHOS
RONEI DANIELLI
RUBEM C. PINHO DA SILVEIRA
RUBEM E. GROTTO
RUBEN ALIRO PLAZA TELLO
RUBENS DOBNER DOS SANTOS
RUDOLFO JOSE MUSSNICH
RUI DE AGUIAR
RUY EDGAR KNUDSEN
RUY GERALDO DA FONSECA
SAVIO FERREIRA DE MELLO
SEBASTIAO OGE MUNIZ
SERGIO INNECCO LONGO
SERGIO JOAO MANFROI
SERGIO PIRES FERREIRA
SERVULO A. MARTINS FIGUEIRA
SIGISFREDO HOEPERS
SILVANA CRISTINA LICCO
SILVANO BIONDI FILHO
SILVESTRE HEERDT
SILVIA CASTRO FLACH
SILVIA FLACH
SILVIA M. ZIMMERMANN
SILVIO ROBERTO PASSARELLI
STELIO GOSTISA
SUSETE M. STUMDF DE ZORZI
TADEU NOBRE FORMIGA
TANIA KNACK VERRUNO
TATIANA DE SOUZA GREUEL
TULLO CAVALLAZZI FILHO
TYCHO BRAHE FERNANDES
VALBER BITTENCOURT
VALMOR PERCI SCHEIBE
VANDERLEIA GARCIA FANTIN
VANIO BOING
VERA COLLACO
VICTOR HUGO HOMRICH
VILSON BAZZAN
VINICIO ROBERTO FORNASARI
VOLNEI RIBEIRO PEREIRA
WALDERES B.  DEEKE
WALDIR ALVES
WALDIR BERNDT
WALTER BORGES CARNEIRO
WALTER SALIM
WANDERLEY S. CAMPOS
WILLI ERICH LINDNER
WILSON FERRO DE LARA
WILSON STEINWANDTER
WILSON TADEU BEZEM
WLADIMIR ALVES REQUIAO
ZELIA M. BRAGA ESTRAZULAS

Relação dos associados da AJIN que estão em dia com as contribuições de dezembro ou janeiro, atualizada até
31/01/08. Caso algum associado não conste na relação, por favor, entre em contato com o nosso escritório.

Plano de Segurança

REST. EL GRAN COMILON
RICARDO DALCANALE
RICARDO GOULART NETO
RICARDO JORGE WOLFF
RICARDO RABACA
RICARDO TAVARES
RICHARD ZENKER
RITTA ALCINA R. FONTOURA
ROBERTO JORDAN
ROBERTO MOSELE
ROBERTO POLETTO
ROBSON ABDALLA
RODOVIARIO SCHIO LTDA.
ROGERIO PAGANIN
ROGERIO T. DA SILVA FERREIRA
ROGERIO TANG JUI YUN
ROMELANIA BERGER
ROMUALDO C. SKOWRONSKY
RONALD W. MACEDO BARROSO
RONALDO DE CASTILHOS
RONEI DANIELLI
ROSA MARIA LISBOA BERGALLO
RUBEM C. PINHO DA SILVEIRA

RUBEM E. GROTTO
RUBEM MARTINEZ CUNHA
RUBEN ALIRO PLAZA TELLO
RUBENS DOBNER DOS SANTOS
RUDOLFO JOSE MUSSNICH
RUY EDGAR KNUDSEN
SANDRA R N A CUNHA BARBOSA
SANDRO D.COLOMBO
SEBASTIAO OGE MUNIZ
SELETA NEG. E PARTICIP. LTD
SERGIO DE PAULA
SERGIO INNECCO LONGO
SERGIO JOAO MANFROI
SERGIO LUIZ CORREA
SERGIO MIGUEL RUSCHEL
SERGIO PIRES FERREIRA
SERGIO SACHET
SERVULO A. MARTINS FIGUEIRA
SIGISFREDO HOEPERS
SILVIA CASTRO FLACH
SILVIA M. ZIMMERMANN
SILVIA R. DE MIRANDA RAMOS
SILVIO ROBERTO PASSARELLI

SINDAL P. RODRIGUES PINTO
SOLON LOTTICI
STELIO GOSTISA
STELLA MARIS GARCIA
SUELY  PESSINI
SUSETE M. STUMDF DE ZORZI
TADEU NOBRE FORMIGA
TANIA GALVÃO
TANIA KNACK VERRUNO
TANIA REGINA GALVAO
THALES R. SCHOTT  DA SILVA
THEREZINHA DE J. S. QUINTELA
THOMAS MARQUARDT
TULLO CAVALLAZZI FILHO
TYCHO BRAHE FERNANDES
VALBER BITTENCOURT
VALMOR PERCI SCHEIBE
VANDERLEIA GARCIA FANTIN
VANIO BOING
VERA COLLACO
VERA CRUZ RIAL
VERA M. S. ROGLIO
VICENTE BILEVICIUS

VICTOR HUGO HOMRICH
VICTORIO MIGUEL LAC
VILSON BAZZAN
VINICIO ROBERTO FORNASARI
VITOR HUGO LINDEN
VOLNEI RIBEIRO PEREIRA
WALDERES B.  DEEKE
WALDIR ALVES
WALDIR BERNDT
WALMOR LUIZ DAMIANI FILHO
WALTER BORGES CARNEIRO
WALTER SALIM
WANDERLEY S. CAMPOS
WILLI ERICH LINDNER
WILSON TADEU BEZEM
WLADIMIR ALVES REQUIAO
YARA C. DE SOUZA LAMPERT
ZELIA M. BRAGA ESTRAZULAS
ZELIA R. SILVEIRA D'AZEVEDO

CONTRIBUA
TAMBÉM

CONTRIBUA
TAMBÉM
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DEMONSTRAÇÃO DAS RECEITAS E DESPESAS 01/11 A 31/12/2007

CONTAS NOV/07 DEZ/07
( + ) SALDO ANTERIOR .............................................................. 297.601,41 ..... 301.460,93

CAIXA .............................................................................................. 77,24 ............... 77,24
BANCO DO BRASIL C/C 11100-7 - SEGURANÇA ............... 35.669,96 ....... 39.839,07
BANCO DO BRASIL C/C 701305-1 - MANUTENÇÃO ........ 30.846,82 ....... 26.702,38
BANCO DO BRASIL C/C APLICAÇÕES ............................... 231.007,39 ..... 231.203,75
DEPÓSITOS BLOQUEADOS ............................................................ 0,00 ......... 3.638,49

( + ) RECEITAS ............................................................................... 87.947,69 ....... 98.406,11

CONTRIBUIÇÕES PARA MANUTENÇÃO ............................. 28.334,02 ....... 35.653,08
CONTRIBUIÇÕES PUBLICIDADE/PATROCÍNIO .................... 8.161,00 ......... 5.499,00
CONTRIBUIÇÕES PARA SEGURANÇA ................................. 51.452,67 ....... 57.254,03

( + ) RECEITAS FINANCEIRAS ........................................................ 1.721,76 ......... 1.741,71

RECEITAS FINANCEIRAS ........................................................... 1.721,76 ......... 1.741,71
( - ) DEVOLUÇÕES ................................................................................. 0,00 ................. 0,00

DEVOLUÇÕES ................................................................................... 0,00 ................. 0,00
( = ) CUSTOS E DESPESAS ........................................................... 85.809,93 ....... 94.163,85
( - ) CUSTOS DE MANUTENÇÃO ................................................ 68.339,03 ....... 66.012,22

MANUTENÇÃO DE BAIRRO ................................................. 15.698,00 ....... 14.400,00
JORNAL FOLHA DE JURERÊ .................................................... 5.593,05 ......... 3.466,00
SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA .................................................... 32.461,20 ....... 32.461,20
DESPESAS EXTRA SEGURANÇA .................................................. 100,00 ............ 800,00
SEGURANÇA CÂMERAS ........................................................ 11.084,78 ....... 11.084,78
CONSEGURANÇA/CONSEG .................................................... 3.402,00 ......... 3.800,24
PG. INSS APLICADO POUPANÇA - DECISÃO JUDICIAL ............... 0,00 ........................

( - ) DESPESAS OPERACIONAL ................................................... 17.470,90 ....... 28.151,63

DESPESAS C/ PESSOAL ............................................................. 7.806,22 ....... 18.361,38
DESPESAS ADMINISTRATIVAS ................................................. 3.665,46 ......... 5.247,47
DESPESAS GERAIS .................................................................... 2.569,30 ......... 2.215,30
PARCELAMENTO INSS ................................................................ 402,24 ............ 404,27
DESPESAS TRIBUTÁRIAS .......................................................... 1.845,63 ............ 355,01
DESPESAS FINANCEIRAS .......................................................... 1.182,05 ......... 1.568,20
COMPRA DE IMOBILIZADO .......................................................... 0,00 ........................

( - ) SALDO ATUAL ..................................................................... 301.460,93 ..... 307.444,90

CAIXA .............................................................................................. 77,24 ............... 77,24
BANCO DO BRASIL C/C 11100-7 - SEGURANÇA ............... 39.839,07 ....... 46.670,91
BANCO DO BRASIL C/C 701305-1 - MANUTENÇÃO ........ 26.702,38 ....... 25.736,15
BANCO DO BRASIL C/C APLICAÇÕES ............................... 231.203,75 ..... 232.945,46
DEPÓSITOS BLOQUEADOS .................................................... 3.638,49 ......... 2.015,14

( = ) TOTAIS RECEITAS - DESPESAS ..................................................... 0,00 ................. 0,00

Adelar Fernandes ......................... 8418 1785
Ademir Fernandes ....................... 9968 7610
Ademir Manoel ............................ 3282-1958
Alberto Miguel ............................. 9983 9728
Adelmo Fernandes ....................... 9105 3769
Antonio Vitorosa .......................... 9921 7083
Cláudio Bernardino ..................... 9627 0164
Daniel Machado ........................... 9953 6000
Darci Schimitz .............................. 9102 3376
Dauri Lima .................................... 9915 7043
Dauri Rocha ................................. 9923 0128
Donato Moro ................................ 3369 4914
Edson Alves .................................. 9902 3705
Edson Silveira ............................... 9613 1803
Eloir Pellegrini ............................. 9117 2854
Eloi Mendes ................................. 9955 7792
Evandro Roese .............................. 9128 8491
Fábio de Oliveira ......................... 8431 3485
Flavio Vieira ................................. 9108 7848
Flora Silvia ................. 9149 5656/9104 2723
Gercino Geronimo ...................... 9904 9830
Ilto Schons .................................... 8803 2460
Irineu Almeida ............................. 9622-9669
Leandro Alves ............................... 9919 4876
Leandro Schneider ....................... 8801 6084
Lorizete Antonio .......................... 9979 1872
Luiz Meurer ................................. 9965 7729
Manoel Cardoso Neto ................. 9977 4329
Marcelo Francisco ........................ 9627 3193
Marino Bottige ............................. 9977 4159
Moacir Martins ............................. 9114 2786
Odair Jose Sanini ......................... 9997 8008
Osmando dos Santos .................... 9624 2319
Pedro ............................................ 9927 8594
Rafael Schneider .........................  9935 5989
Rogério A. Alvarist ....................... 9116-2823
Ronaldo Souza
Ronaldo Torquato ................. (52) 9952 2077
Ronei Bazanella ........................... 9145 1569
Sergio Neitzke .............................. 9987 3965
Sergio Cardoso ............................. 9907 1123
Valmeri Felisberto ........................ 9912 4506
Vilmar Schuster ............................ 9618 3353
Vilson Maurer .............................. 9942 8748
Volmir Antunes ............................. 9166 0656

JARDINEIROS CADASTRADOS
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CONSELHO DELIBERATIVO PRESIDENTE: Ademar Valsechi – VICE-PRESIDENTE: Aluisio Dobes
CONSELHEIROS: Aldo Colombo, Anízio Domingos Fritzen, Antônio Celso Melegari, Antônio
Pontes da Silva, Augusto Dall’Oglio, Carlos Catalão, Cláudio Frizzo, Clementina Pinto da Silva,
Denir Leite, Dercílio Borba, Egon Orlando Julio Fritsche, Elisabete Tesser, Flávio Regianini,
Gerson Dalcanale, Gilberto Jayme Milnitsky, José Salvato, Jorge Alberto Busato, Jayme Milnitsky,
Juarez Fonseca de Medeiros, Juracides Cavalheiro, Lauro Peuckert, Luca Lastrucci, Luís Carlos
Perini, Luiz Carlos Zucco, Luiz Rosa dos Reis, Maria Ilse Knudsen, Sérgio João Manfrói, Stélio
Gostisa, Valmor Scheibe, Vilson Bazzan, Vinício Roberto Fornasari, Wilson A. Steinwandter.
CONSELHO FISCAL
TITULARES: Jairo Brincas, Luiz Henrique Beirão,Manoel Azevedo Saraiva.  SUPLENTES:
Guenther Augenstein, Pedro Calza,Walderez Deeke C
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NUTILIDADE PÚBLICA
Para realizar solicitações de manu-

tenção da iluminação pública em Flori-
anópolis, como lâmpadas apagadas ou
acesas durante o dia? Ligue gratuita-
mente para 0800 645 64 05. Já para
solicitar novos pontos de iluminação,
acesse o Pró-Cidadão, no telefone: (48)
3251-6400.

TEMPLO ECUMÊNICO
Missa aos sábados: 19 horas
Culto da Igreja Luterana
aos domingos: 20 horas

O Templo se localiza na avenida dos
Salmões, 90.
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Relatório de ações da Gerência de Segurança da AJIN

AÇÃO 1:
Durante os meses de dezembro/07

e janeiro/08 foi constatado em JI um
crescimento de furtos a residências. “De
imediato aumentamos nossa fiscalização,
mudamos algumas estratégias de segu-
rança e iniciamos um levantamento de
dados para munir a segurança de infor-
mações, com fotos de suspeitos, placas
de veículos e horários em que aconteci-
am os fatos”, explica o Gerente de Se-
gurança da AJIN, Edson Guimarães. No
dia 13 de janeiro (madrugada), foi reali-
zada uma operação, que resultou na pri-
são de R.R., velho conhecido por seus
delitos e com diversas passagens pela
polícia. Na ocasião, foram recuperados
produtos furtados, bem como foi feita a
apreensão do veículo utilizado. A PM
conduziu R.R. à Delegacia de Polícia.

AÇÃO 2:
Durante a madrugada do dia 15 de ja-

neiro, o operador de monitoramento de
imagem constatou a movimentação de ca-
minhões de uma empresa de coleta de
resíduos, estacionados no final da avenida
dos Búzios (estacionamento do Forte).
Foram acionados nossos seguranças para
acompanhar o serviço no local. Em todas
as fiscalizações constatou-se que estavam

fazendo o transbordo de materiais de es-
goto recolhidos de um restaurante da
Praia do Forte para outro caminhão. Ao
final da operação, foi registrado um for-
te odor no local, bem como manchas de
gordura. No amanhecer, verificou-se que
houve o derramamento de produtos na
boca de lobo, sendo acionados os órgãos
de fiscalização ambiental (Polícia Ambi-
ental, Polícia Federal, Vigilância Sanitária
e Ministério Público). As imagens colhi-
das pelo sistema foram entregue à PF,
bem como levantamentos fotográficos e
informações da empresa envolvida.

AÇÃO 3:
O desvio de conduta social por parte

de certos moradores e visitantes  cau-
sou várias intervenções da segurança,
para combater as ocorrências de “Per-
turbação do sossego”. Nossa segurança
atua como orientadora e os casos graves
são dirigidos à PM. Várias foram as ações,
sendo apreendidos materiais e muitas
pessoas conduzidas à delegacia, por não
acatarem a solicitação da PM. “A gerên-
cia de segurança da AJIN, logo que cons-
tatava abusos, tentava um diálogo com
o morador ou turista causador do ruído
e, por várias vezes, conseguimos chegar
a um acordo”, afirma Edson.

Providências realizadas em parceria com o CONSEG e a PM

Maior adesão é
garantia de
continuidade
ao Plano

Nossa moderna e
equipada Central de
Monitoramento, inaugurada em 31
de julho, potencializou o Plano de
Segurança concebido em 2003 e
desenvolvido desde então. Na oca-
sião, foram instaladas 14 câmeras (6
speed dome e 8 fixas). O serviço
traz para JI o que há de mais moder-
no em sistemas de vigilância eletrô-
nica, com câmeras de alta tecnolo-
gia e gravação digital 24 horas, de
segunda a domingo. As câmeras cap-
tam o momento exato de qualquer
ocorrência. Para darmos continuida-
de e ampliarmos o número de câ-
meras no residencial, precisamos de
mais adesões.

Prezado morador: junte-se a nós
nesta luta por tranqüilidade e segu-
rança. O sistema já deu provas de
sua eficiência. Falta agora seu voto
de confiança, que será traduzido em
seu engajamento ao Plano.
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Bete e Dobes são reeleitos
para mais um mandato
frente à AJIN

Em Assembléia Geral Ordinária realizada em 18
de janeiro, no Templo Ecumênico, a presidente da
AJIN, Elisabete Tesser, e o vice-presidente, Aluísio
Dobes, foram reeleitos para o exercício 2008-2009.
Na ocasião também ocorreu a eleição de um terço
do Conselho Deliberativo (onze membros) (arts. 51
e 52 do Estatuto da AJIN) e do Conselho Fiscal – três
titulares e três suplentes (arts. 51 e 52).

Em 22 de fevereiro, às 19h30min, também
no Templo, contamos com a presença de nos-
sos associados para a Assembléia Geral Extra-
ordinária, com a seguinte ordem do dia:

1. Prestação de Contas da Diretoria Executiva
da AJIN;

2. Posse dos onze Conselheiros do Conselho De-
liberativos, para o exercício 2008/2011;

3. Posse do Conselho Fiscal – titulares e suplen-
tes, para o exercício 2008/2009;

4. Posse da Diretoria Executiva (Presidente e Vice-
Presidente), para o exercício 2008/2009;

5. Apresentação e discussão da proposta orçamen-
tária para o exercício 2008/2009;

6. Assuntos gerais.

A Diretoria da AJIN irá
solicitar uma audiência com
o prefeito de Florianópolis,
Dário Berger, com a pre-
missa de reivindicar maior
retorno em serviços públi-
cos para o residencial. Tendo em vista a expressiva arrecadação em
impostos (IPTU e ISQN) do Executivo no bairro, cerca de R$ 3
milhões por ano, segundo um levantamento realizado em 2004,
está bem claro que a contrapartida deixa a desejar. São vários os
problemas: meios-fios danificados, iluminação pública sem manu-
tenção, recolhimento de lixo insuficiente na temporada, falta de
limpeza das ruas, bocas de lobo entupidas e quebradas, buracos
no asfalto em diversas ruas e avenidas, entre outros. É ainda im-
portante destacar que os canteiros centrais das avenidas, as praças,
bosques e áreas verdes (áreas públicas municipais) são mantidos
pela equipe de zeladoria da AJIN.

Bairro não recebe
de volta à altura
do desembolso
dos moradores

Contrapartida insuficiente
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MÚSICA NO RESIDENCIAL
A Banda da Polícia Militar de Santa

Catarina, carinhosamente chamada de
“Rouxinol Catarinense”, encantou os
moradores em sua apresentação, no
último dia 25, no palco Habitasul.

A Diretoria também agradece ao
Clube dos Dirigentes Lojistas (CDL),
pela promoção que trouxe a Banda
do Papai Noel, na véspera do Natal,
à Plataforma Central do Open.

VELA

LUAU MÓVEL
A Corrida da Lua Cheia está marcada

para 23 de fevereiro, em Jurerê Interna-
cional. O percurso é de 8 quilômetros,
totalmente na areia da praia, à noite, ilu-
minado por tochas e pela Lua Cheia. De-
pendendo da maré, os atletas terão que
passar sobre um canal raso. A segurança
da prova será feita por staffs de bicicleta
em todo percurso e haverá uma ambu-
lância na chegada.A largada e a chegada
serão no Clube Doze.Todos os atletas que
terminarem a prova receberão medalhas
de participação e troféus para os 3 pri-
meiros de cada categoria. As inscrições
devem ser feitas até o dia 15 de feverei-
ro, no site www.tribodoesporte.com.br.

em 11º lugar entre os 153 competido-
res. Maria Cristina é vice-campeã na ca-
tegoria feminina infantil e terminou a
competição na 35ª posição no geral.

A participação de Amanda e Maria Cris-
tina no Sulamericano, de 10 a 20 de mar-
ço, que se realizará no Peru, na cidade
de Parracas, já está confirmada. As atle-
tas de Jurerê e Mário e Luca Massafer-
ro, do Iate Clube de Portobello, estarão
representando o Brasil na competição.

A AJIN parabeniza as representan-
tes do Iate Clube de Santa Catarina –
Veleiros da Ilha (ICSC), Amanda Arcari
e Maria Cristina Boabaid, pela excelen-
te performance no campeonato ocor-
rido no mês de janeiro, no Iate Clube
Lago de Itaipu, em Foz do Iguaçu.
Amanda é a nova campeã brasileira de
Optimist. A jovem de 14 anos venceu,
na categoria feminina, o Brasileiro da
classe. No geral, a catarinense ficou

FOLIA MIRIM
O Carnaval Infantil promovido pela

AJIN foi um sucesso. Os pequenos
brincaram e se divertiram, todos fan-
tasiados com grande criatividade. Não
faltou confete e serpentina. A festa
ocorreu no domingo (03/02), das 16
às 19h30min, no Quiosque central do
Jurerê Open Shopping. A animação
ficou por conta da Banda Produto.

TEMPO LIVRE
A AJIN convida os moradores a par-

ticipar de momentos divertidos e agra-
dáveis no quiosque central do Open
Shopping. Nas quartas-feiras ocorrem
torneios de Dominó e General. Já as
quintas-feiras estão reservadas para os
jogos de Canastra.


